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O Commercio do Porto. 


ASSIGNA-SE no escriptorio do exped 
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PORTO 34 DE MAIO. 


MOVIMENTO BANCARIO 
1859 e 1860 
7 e 
Considerando o movimento bancario em 
relação so desconto do lettras e ao emprestimo 
sobre penhores, é essa occasião de vêr co- 
mo se tenham servido do credito, emittindo 
“obrigações, os proprins estabelecimentos des- 
tinsdos a tomar as obrigações de credito) 

alheio. 4 ê 

Só no Banco Mercantil nos apparecem as 
obri sa praso, , : 

- Às notas de Banco, propriamente ditas, 
são o representativo de credito preferido pe- 
los tres estabelecimentos do psiz. | 

Cumpro observar que nos depositos não 
figura uma classe que avults muito nas con- 


ntificados 


seções no Banco de Portugal. 


SEXTA FEIRA 31 DE MAIO 


PROPRIETAFIOS' E C MIRANDA —M. S, CARQUEJA 


O exame do quadro do movimento de 
desconto das letras nos tres Bancos durante o 
anno de 1859 não apresenta um incremento 
importante no capitol applicado so commércio 
e á industria, Nos dous Bancos do Porto este 
movimento regula quasi uniforme nos doze 
mezes do anno. A 

No Commercial o mez de menos movi- 
mento é janeiro com 565:212$270 e o msz 
de maior movimento é fevereiro com réis 
645:3 198404. du; 

No Mercantil encontramos o minimo em 
dezembro 735:9448313 e o maximo em ja- 
neiro 953:5158474. Pp 

Convém noter que este ultimo mez foi, 
como vimos, o Je menor desconto no Ban- 
co Commercial. R 

Apparece augmento mais notavel de trans- 


O desconto passa de ser em janeiro de 


tos dos Bancos inglezes— o deposito com ven- 
cimento de juro. Nem o Banco de Portugal, 
que na sua ultima reforma da carta organi- 
co se investira d'esta faculdade, mostra que 
a tenha aproveitado. | ; 

“Algumas pessoas julgam que não tem ti- 


2:843:2718587 para o encontrarmos represen- 
tado em dezembro por 3:694:0646578. 

E" no anno de 1860 que o movimento do 
desconto se apresenta nos tres Bancos toman- 
do mais amplos proporções. A 

Os limites de minimo e maximo são ; 


do seguimento a prática bancaria de uma À 137) Ag 
Sair Fr qa AR juro, embora Comgereial...... Era red tor 
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lhe a taxa, olarga os prasos para a resti 
ção do capital depositado e limita a estes 
efeitos a sua acção. Á 

Pelo que observamos no paiz e no con- 
juneto dos seus phenomenos economicos, pa- 
rece-nos que a maxims parte dos capitaes 
depositados são dos que se prestam a per- 
manecor é ordem, mas não a praso. Os pri- 
meiros são os que se conservam em especta- 
tiva, ao passo que os segundos já alé cer- 
to ponto se resolvem a tomar parte nas ope- 


A emissão de notas pagaveis ao portador 
não se púde deixar de considerar como tendo 
sido muito restricta nos tres Bancos Não é 
misler para o provar que se compare a sua 
somma com a dos depositos e lettras tomadas 
em dillerentes mezes, basta apenas comparar 
o valor das letras com » valor das notas em 
circulação em qualquer mez d'esses dous annos. 

Sabemos que o rigor da sciencia manda 
comparar a somma de notas pagaveis á vista 
com o valor das especies metalicas em caixa. 


rações mercantis, mas impondo a condição 

de se poderem relitar a curlo praso, perden- 

do na diminuição do juro que lhe abonam 

o que lucram pelo seguro em que tal condi- 

ção os mantém contra o risco de uma ope- 

rato rida até so cabo com o mesmo ca- 
i r conta propria. 

à Rh dimdo, det diferentes os depositos 
em que temos falado, clles podem figurar ao 
mesmo Lempo nas estalisticas bancarias, an- 
nunciando factos dislincios. 

Estamos persuadidos que, seguindo o nos- 
so paiz, no caminho em que está de desen- 
volvimento activo de todos os seus recursos 
economicos, os depositos a juro virão tomar 
a parte que lhos pertence na sua civilisação. 

Os quadros do movimento dos Bancos 
a que nos temos referido, na parte que re- 
sumem o desconto das lettras no anno de 1860, 
advericm que as sommas que exprimem 
esta operação no Banco de Portugal com- 
prebendem algumas lransferencias do fundos. 
Como a conta das operações d'esta estabele- 
cimento, no enso de 1860, comparada á do 

apresenta notavel augmento no descon- 
to, de pouca influencia será a observação 
que julgamos dever repelir a proposito das 
comparações a que vamos proceder. 

Como a obrigação a praso póde ser con- 
siderada, quando emitlida por um Banco, na 
accepção de titulo de um deposito com juro 
devo chamar a nossa allenção o que a este 
respeito se nota no Banco Mercantil, no res- 
pectivo quadro do movimento de 1860, ondo 
se incluem essas obrigações em escala mui- 
to mais importsnto do que em 1859. 

O que deixamos referido sobre o valor 
economico dos depositos a juro serve de 
base á resolução que tomamos de incluir n'es- 
te artigo a seguinte escala do movimento das 


32:5768129 
53:019$937 
37:0648743 


1728678214 
137:7458432 
179 8834965 
129:8338629 
144:9248650 
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JORNAES E LIVROS. 
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[Continuado do n.º 120 ) 


Lembram-se do snr. Julio Norisc? E o 
author da «Bétiso Humsine», livro de que 
a França esgotou em poucos dias repetidas 
edições e de que a Europa e a America es- 
tão consumindo as ultimas. O «Grain de Sa- 
bles é a continuação da ideia que ou 8 
«Bétise Humpines. O esemplar que tenho 
sobre à meta é 5.º edição e a 1.º pu- 
blicou-se em março, quando eu estava em 


Esto ultimo elemento de comparação faltou 
nos quadros publicados pelo ministerio das 
obras publicas. Não o póde supprir o movi- 
mento de dinheiro nas caixas dos tres Ban- 
cos e são obvias as razões. 

Esso rigor da sciencia é, comtudo, uma 
probabilidade fundada na experiencia, mas 
que esta mesmo já contrariou no passado, s 
que ninguem póde segurar que em casos mui- 
to especises e extraordinarios não contrarie 
no futuro. 

Desde que o principio se registra nos 
livros da theoria, a prático alargou e trans- 
formou as operações dos Bancos. Nºeste nu- 
vo quadro, o curto praso e a garantia de prom- 
Pta realisação dos valores em carteira si- 
gnificam muito mais do que a proporção 
classica da terça parte da emissão represen- 
tada em papeis metalicos nas caixas dos Ban- 
cos. Não nos desprendemos da prudencia em 
que se firma o principio, mas desejamos uni- 
resental-o da fórma que o apro- 
xime mis da verdade dos factos. 
Procurando nos esclarecimentos a que 


nos temos referido o minimo e maximo da 
circulação de notas, organisamos a compa- 
ração que segue dos dous annos com refe- 
rencia aos tres Bancos : 


1850 


221:7 maio 
393:160$000 dezembro 


261:0208000 setembro 
5104908000 março 


115:3938000 janeiro 
296:7608000 dezembro 


264:178; 
395: 000 


Commercia| 


Mercantil..,,.... 

julho 
abril 
28000 janeiro 
s4g000 Abril 


1.665:5% janeiro 
1860 1 $26.3608000 descubro 
Em dous d'estes Bancos, no Mercantil 
em 1859 e no de Portugal em 1860, o minimo. 
da emissão eoincide com o principio do an- 
no e o maximo com o fim. 

Estes limites fecham área bem estrei- 
ta para O giro productivo em que deveriam 
andar mesmo prudentemento as notas de 
Banco. 

A circulação total dos valores que in- 
tervicram nas transacções liquidadas 4 vista 
durante o ultimo mez de 1859 foi apenas 
subsidiada por aquells meio circulante na som- 


aa) 


Ha-os com ideia inteira e palavras dobradas, 
O numero é menor e talvez se vendem me- 
nos. E, finslmente, ba livrosem que a id 
se representa por phrases que a esboçar 
deixando vêr no fundo do quadro, mas ao 
alcance de alguns leitores, a serio de pen- 
samentos do que o author só empregou a 
primeira camada e o parentesco philosophico 
do escriptor com os seus antepassados litte- 
rarios. Estes são raros e não se vendem. 
Ora os de Norisc são assim e vendem- 
se. Ercimprimem-se para so tornarem a ven- 
der. Porqueé? E" porquea faejlidado e bel- 
leza do estylo até os syesnbros capliva a 


Banco de Portugal 


Madrid. 
O snr. Julio Norisc é um grande escri- 
ptor. Pouca gente conheço que conte lão na- 
turalmente como elle. É" sobrio na conce- 
pção é no estylo. A esta sobriedade, para ser 
meritoria, deve corresponder uma forte con- 
contração de ideis na expressão, de modo 
ue certas phrases contenham vs elementos 
e um livro. Ha disso nos livros de Noriae 
eéa idade que se encontra raras ve- 
zes. Ha livros sem ideia. São numerosos e 


obriga-os a lomar conhecimento da ideia, por 
desconforme que seja com os seus habitos 
de preguiça ou de més leituras. 

Se eu tivesse tempo, Iraduzia a «Bétise 
Mumaine» é o «Grain de Sables, Como não 
tenho, recommendo aos meus patricios que 
leiam esses dous romances, e estou que, se 
O fizerem, me agradecerão o conselho. 


VI 


O systema liberal sempre foi entendido 


ma de 2.294:778 notas dos tres Bancos. Em 
igual mez de 1860 esta somms foi de 
2:433:2324000. E 

Se considerarmos que apenas Lisboa e 
Porto conhecem o nso deste meio circulante 
em parte das suas transseções, não nosdevemos 
admirar do apoucado valor em que se nos apre- 
senta nos dous periodos que escolhemos, em 
comparação com a massa total da valores em 
que tomou parte. E 

Esta observação indica uma das mais 
urgentes necessidades commerciaes que as 
delegações ou caixas dos Bancos devem sa- 
lisfazer, 


PARTE OFFICIAL. 


SyNOPSK DA PARTE OFFICIAL DO DIARIO DE 
Liszoa n.º 119 ve 28 DE MAIO. 
MINISTERIO DO REINO. 

Decreto declarando de utilidade publica 
a mandando proceder á expropriação de um 
terreno e predios n'ello edificados no sitio 
do campo da Feira em Villa Nova de Fama- 
licão; expropriação reclamada pela camara 
municipal da mesma Villa como fim de de- 
sobstruir o dito campo da feira 
MINISTERIO DA FAZENDA. 
A seguinte portaria ao director da alfan- 
dega do Porto: ' 
Tendo chegado ao conhecimento de Sua 
Magestade El-Rei que na alfandega do Porto 
se entrou em duvida se as mercadorias cu- 


jos despachos de importação ficaram isentos 


de direitos, em virtude das alterações feitas 
á pauta geral das alfandegas pela carta de 
lei de 14 de fevereiro ultimo deviam ou não 
continuar a estar sujeitas ao pagamento da 
quotisação ou imposto constante das diversas. 
taxas estabelecidas na tabella a que se refe- 
re a carta de lei de 16 de junho de 1848, 
para as obras da bolsa ou praça e do tri- 
bunal do commereio de primeira instancia da 
cidade do Porto: ha por bem o mesmo au- 
gusto senhor mandar declarar que é fóra de 
toda a duvida o dever cessar a percepção da 
toxa de 1 por cento em relação 'a todos os 
generos não especificados na mesma tabela, 
que ficaram isentos de direitos de consummo 
ou importação; devendo-se, porém, continu- 
ar a cobrar todas as outras taxas especiaes, 
que ali se acham mencionadas, em 

pelos meios competentes não forem ad 
as providencias que se julgar convenientes. 
O que, pela direcção geral das nlfandegas e 
contribuições indirectas, se participa ao di- 
rector da alfandega do Porto para os devidos 
effeitos. 

Paço, em 27 de maio de 1861.=Anto- 
nio José d'Avila.= Para o director da alfan- 
dega do Porto. - 

MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA MARINHA E 
ULTRAMAR. 

Ordem do exercito n.º 42. 

— Aviso aos navegantes. 

MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, CONMERCIO E 
INDUSTRIA. 

Decretos exonerando o primeiro officisl 
deste ministerio do lugor de secretario do 
gabinete d> ministro, e nomeando para es- 
te lugar O primeiro official Viriato Luiz No- 
guerra. 

— Portaria approvando o projecto res- 
pectivo ao lanço da estrada de Faro a Ta- 
vira, comprebendido entre o ribeiro da Mur- 
teira e a ponte do N. S. da Luz na exten- 
são de 4:307,58 metros. 


———— meme 


CORTES. 


CAMARA DOS SNRS. DEPUTADOS. 
(7.º sessão preparatoria em 27 de maio) 


PRESIDENCIA DO SNR. CYPRIANNO Justino DA 
Costa. 


A" meia hora da tarde abriu-se a ses- 
estando presentes 62 snrs. deputados, 
Acta approvada. 

A correspondencia teve o devido destino. 
O snr. Pinto de Almeids mandou para 
a meza uma proposta para que todos os pa- 
receres que até hoje foram distribuidos se. 
jam dados para ordem do dia de ámanhã, 
em additamento 4 que já está dada. 


DES nana UN 


são, 


Foi declarada urgente e approvada. 

O snr. Ayres de Gouvêa, por parte da 
3.º commissão de poderes, mandou para 
a meza um requerimento para que o m 
terio das obras publicas informe se o cida- 
dão Joaquim Mendes Neutel foi authorisado 
a contractar as obras constantes do aviso junto, 

Foi declarado urgente, 

O snr. Nentel, historiando os factos, dis- 
se que antes de partir para o Algarve foi 
encarregado pelo snr. visconde da Luz de vêr 
se havia no Algarve copilses que quizessem 
empregar-se nas obras a que se referia o 
aviso para que, havendo-os, se pôrem a con- 
curso as mesmos ubras; e d'isto mesmo le- 
ve conhecimento o snr. ministro das obias 
publicas, e foi só para o fim de informar o 
governo a este respeito que fez o aviso; nem 
d'outra fórma podia ser, tendo-se apresentado 
em opposição ao governo. 


Vim ANNO — 1861 


— E facil do dizer: — respondeu o novo 
eleito — venho ba uns poucos de dias a esto 
ministerio saber d'um negocio e ainda não 
pude fallar com quem me désso notícia d'elle. 
No primeiro dia vim ás 10 horas e disse- 
ram-me que era cedo; no segundo vim és 
11, ainda cedo me disseram que ers; de fór- 
ma que, tendo vindo de dia pars dia mais 
tarde uma hora, são já quasi duas da tarde 
e diz-me ainda o contínuo que o empregado 
que procuro não entrára | 

O amigo do novo eleito, experiente já 
da regularidade do serviço e da poniualidade 
dos empregados de quasi todos os ministe- 
rios, riu-se, dizendo apenas ao novo eleito 
que o tempo o resignaria , -como resigna a 
todos que leem sofrido muitos casos iguses 
áquello de que elle se queixava. 

Referimos o facto como o ouvimos e que 
pódo ser verdadeiro. y 


O snr. ministro das obras publicas disse 
que, depois da declaração fianca do sor. de- 
putado, só linha a acrescentar que houve um 
mal entendido; que a arrematação de simi- 
Ihantes obras só póde ser feita pelos tribunaes 
competentes. 

O snr. Ayres de Gouvêa pediu para retirar 
o seu requerimento, em vista das explicações 
dadas. 

Foi retirado. y 

Poi mandado é commissão de poderes o 
diploma do snr. Costa e Silva. 

O snr, Chamiço mandou para a meza 17 
pareceres da 3.º commi-são de poderes. 

O snr presidente, dando para ordem do 
dia de manhã a discussão dos pareceres já 
distribuidos, levantou a sessão, 

Era um bora e 3 quartos 


INTERIOR. 


LISBOA, 29 DE MAIO 
(Correspondencia part, do «Commercio do Portos.) 

Nada temos a dizer de importante com 
relação às sessões preparalorias da esmara 
dos snrs. deputados. 

Nos extractos das mesmas sessões que 
este jornal publica regularmente, verão os lei- 
tores que nos trabalhos de verificação de po- 
deres tem havido a maior actividade. Hoje, 
principiou a discussão dos pareceres apresen- 
lados. Hoje mesmo devem ficar approvadas 
muitos eleições, 

Já tomaram assento na camara heredi- 
taria os novos dignos pares José Lonrenço 
da Luz, Mello e Carvalho, José Augusto Brasm- 
camp, Avila, Vellez Caldeira, wise Vascon- 
cellos, Baldy e barão de Villa Nova de Poscôa, 

O sur. Costa Lobo deverá tomar assento 
no sessão de sexta ferra 31, 

A carta de sua exc.º assim como as do 
snr. Soure e Franzini já foram apresentadas 
e approvadas, 

Os snr, Manoel Passos e José da Costa 
Souza Pinto Basto ainda não fizeram apre- 
sentar as que lhe dizem respeito. 

As novas commissões da camara beredi- 
taria ficaram compostas da seguinte maneira, 
De legislação. 

Viscondes do Algés, do Fornos e Labo- 
tim, Vellez Caldeira, Mello e Carvalho, Fer- 
rão e Aguiar. 

De negocios externos. 

Condes de Thomar e da Ponte, viscon- 

des de Balsemão, da Luz e de Castro. 
De guerra. 

Duque de Saldanha, condes de Bomfim 
e de Santa Maria, visconde da Luz, Baldy e 
D. Antonio José de Mello. 

Osnr. Ferrão renovou a iniciativa de 
slguns dos seus projectos apresentados nas 
legislaturas passadas. 

O snr. conde de Thomar declarou que 
por falta da saude, não accumulava as fun- 
ções de conselheiro de Estado com as legis- 
lativas. 

Mudando de assumpto, vamos contar 
aos leitores um facto que ouvimos hontem, 
e que, se não é verdadeiro, é chistoso e não 
deixa mesmo de ter fundamento de mais para, 
que verdadeiro seja. 

Encuntrando-se um individuo 4 uma hora 
da tarde na entrada d'uma das secretarias de 
Estado do lado oceidental do Terreiro do Paço 
com outro seu amigo, que pela primeira vez 
foi eleito deputado, aquelle observou a este 
o mau humor com que o via einterroguu-o 
sobre a causa. 


O 


Com algumas pequenas excepções são 
intoleraveis as delongas que se sofrem em 
tados os negocios dependentes dos ministerios. 
Não ha despacho nem resolução possivel sem 
grandes empenhos, — ha repartições em que 
os livros da porta não estão patentes, — ba 
empregados que se negam a toda e qualquer 
pergunta, — ha outros que não tral albam, — 
outros quenão sabem trabalhar, e em fim só 
em muito poucos bôas disposições e vontade 
de servir bem e de attender ao que de justo 
se lhes pede, Os continuus e porteiros, ex- 
ceptuando poucos, são perfeitos modélos da 
má creação e alguns até de insolencia, Um 
provinciano que venha pela primeira vez a 
Lisboa, ao vêr alguns supporá talvez que dá 
logo com o ministro à entrada da porta — 
tal éa importancia que uns poucos se dão a 
si proprios. E se O pobre provinciano tirar o 
chapéu e se humilhar, então aquell» que até 
alli lhe parecia ministro, assumirá o caracter 
de soberano na acepção vulgar, pois que nem 
o soberano tem dispensa de ser bem creado, 

Não temos muita queixa com relação a 
nós, mas ouvimol-as todos os dias e presen- 
ciamos mesmo muitos fsctus. Os mesmos mi- 
nistros e os empregados superiores não os 
ignoram. Ora do que nós temos experiencia 

do retardamento na resolução de qualquer 
negocio. Mas nas rapartições do tbesouro é 
nro tudo que as demoras*passom 8 escan- 
alo 

Não se pense que declamamos. Podiamos 
adduzir muitos factos com que provassemos 
» phrase, que mal póde soar a alguem. E te- 
mol-os tão simples para uma resolução bre- 
ve e summoria, como é o seguinte que va- 
mos referir. 

No districto do Porto, por erro da re- 
partição de fazenda ou do lhesouro, põz-se 
em praça um fôro cuja remissão já se havia 
concedido ao proprio foreiro, Expedida a car- 
ta de arrematação e indo com ella 0 arre- 
matanteá posse, oppôz-se-lhe a esta o remit- 
tente e com justa razão. 

Verificado pois que o fóro cra o mesmo, 
ao mesmo tempo remido e vendido, o 
arrematante requereu ao lhesouro, doçu- 
mentando' o seu requerimento que se lhe de- 
volvesse o preço da arrematação, quo era o 
que justamente havia a fazer e sem delon- 
gas. Mas não áconteceu assim. O lhesouro 
retem indevidamente o dinheiro alheio con- 
tra vontade de seu dono ha mais de ares 
aunos, e o negocio simplicissimo em si, pois 
que dependia apenas de uma confrontação 
que quando muito levaria um quarto de hora, 
está ha dous annos sem resultado! O di- 
nheiro de que o thesouro indevidamente se 
apoderou e que retem, já mal chegará para 
pagar a agencia do procurador, que tem aqui 
tractado do negocio e que ainda ha poucos dias 
nos asseverou que tem por causa d'elle ido 
não duzios mas centos de vezes ao thesouro | 
Igusl demora se dá com a expedição de 
cartas de arrematação e de remissão de fóros. 
Ha destes titulos, pelos quaes as partes in- 
teressadas esperam ha 4, Ge 8 anos, o 
todavia até o papel ou pergaminho em que 
hão-de ser passados, foi logo pago no aeto 
da remissão ou da arrematação. 

No que vimos de dizer nem ha mira 
nem fim político, porque as tardanças na re- 
solução dos negocios são de longa data, — 
não ha tambem desfurço pessoal, porque nin- 
guem «me ofendeu, nem tambem ha ideia de 
censura directa aos acluaes ministros, Ha verda- 
de, e verdade de que muitos lêem a respon- 


tarde, 


Bem sei que houve, e Deus sabe so ain 
da ha, muito liberal sem religião. Se até ha 
sacerdotes que a não teem | Mas ambos os 
casos são excepção. No apogeu da monarchis 
absoluta, o espirito regilioso estava decaden- 
te. Renasceu com a liberdade e entenderam 
todos que mutuamente se robusleceriam. 

Desde então, isto é, desde que a liber- 
dade deixou do ser delirio para ser simples- 
mente o que Deus a fez, contem à saber, 
qualidade natural e inslienavel do homem, 
indispensavel para prebencher os fins da crea- 
ção e limitada no seu exercicio unicamente 
pelo atributo igual que os outros homens 
possuem, nunca mois se separou da religião, 
nem esta a abandonou. 

Porém a harmonia dos dous principios 
de eterna verdade tem padecido alternativas 
nataveis, não por fraqueza da ideia que os 
liga, mas por debilidade do nosso entenui- 
mento, que suilas vezes toma por antago- 
nismo irreconcilisvel o que só é discordancia 
passageira. 

D'abi duas qualidades de escriptos. Us 
em que se procura separar para sempre a li 
berdade da religião, como so se pudésse 


Ce mm 


tar pela terceira vez, se é possivel, juntar o 
meu testemunho de estima e de considera- 
ção ao dos meus compatriotas que aprecia- 
ram na imprensa o notavel tractado do snr. 
A. Ayres de Gouvêa ácerea das cadeias, 
Nos ultimos dias da minha residencia no 
Porto, em outubro do anno passado, come- 
cei a escrever a esse respeito, mas não pu- 
de Jevar o trabalho ao enbo, Depois tive oc- 
essião em Pariz de mandar um longo artigo 
fceres do livro, mas perdeu-se com outro, 
darante O inverno altimo, Jaz apodrecido em 
algum profundo atoleiro da estrada de Ma- 
drid a Toy, que não é das melhores. 
Ainda em Madrid quiz vêr se podia nas 
horas vagas dos meus incessantes trabalhos 
recomeçar a tarefa que o correio hespanhol 
inutilisára, porém mil outras consas a que era 
obrigado por deveres imperiosos me desvia- 
ram de tão agradavel oceupação. 

Tive pens, porque desejava fallar do li- 
vro antes da eleição que o Porto mui acer- 
tadamente fez do snr. Ayres de Gouvêa para 
seu representanto no parlamento. Queria po- 
der screditar que algum dos raros amado- 
res de bons eseriptos teria por minha cau- 


irão assim até á consummação dus seculos. 

O livro intitulado «Divagations sur ['es- 
pirit du temps» por Mr. B. de Renusson 
pertence a esta ultima classe e mernço ser 
lido por quem se interessa nestas impor- 
tantes questões de que depende a paz e a fe- 
licidade do mundo, e o destino da geração 
presente e das futuras. 

O snr. de Renusson é um cavalheiro a 
proprietario de Bar le Due, ainda mui joven 
e que debuta com este O. Apesar destas 
qualidades, que mai pedem do que fscili- 
tam a apreciação immedista dos jornaes, 
reservada aos magnates a proceres da scieu- 
cia e das letras, a imprensa franceza acolheu 
com benignidade e commemorou com estima 
o livro do snr. Renusson. 

Eº um ensaio feliz, escripto com rigor 
logico, com intenção é convicções firmes, e 
dando um nobre exemplo do que a religião 
8 a liberdade são inseparaveis no espirito de 
quem os estuda ambas com rectidão de cons- 
ciencia e clareza de entendimento. 


vu 


vendem-se, Ha-os com meis ideia nadando pelo 
em um oecesno da palavras com fluxo e re-|funi 
fluxo conhecidos e cslculsdos ba seculos. 
Tombem abundam q tambem sq vendem, 


s homens discretos d'este seculo como 
lado em dous principios elementarese in- 
dispensaveis para a sua sustentação e desen- 
volvimento. Religião e liberdade. 


abstrahir da ideia do Creador diante da crea- 
tura, e oulrosem que se combatem aquel- 
(les, mostrando que a religião e a liberdode 
se allisram no berço do christisnismo e 


Agora, que dei conta de alguns livrosjsa lido o trabalho do joven candidato e re- 
francezes e que puz de parte aquelles quelconhecido nºello os dotes superiores que a 
tiveram de ser sacrificados 4 necessidade de |«Reforma das cadeissy revela desdo a primei- 


traclar de poucos, chegou a occasibo de ten-'ra até é ultima pegina, 


2 


0 


sabilidade. Em uma palavra, a organisação 
e a ordem de serviço em todas as reparti- 
ções superiores do estado é a peior possivel, 
Não ha nada que carega de uma: re- 
fórma, mas não das que se leem feio, que 
importou só em dugmento de despeza e de 
pessoal pela maior parte inhabil. Na refór- 
na uma das cousas principses quese devia 
fazer era dispensar os ministros da resolu- 
ção de muitos negocios secundarios-e imper- 
linentes o de Outros que tendo uma resolu- 
ção certa é sabida bem podiam ser resolvi- 
dos pelos directores gerses. Por exemplo não 
sabemos para que se ha-de exigir a assi- 
gnatura do ministro das justiças nas portarias 
mandando abrir concursos para igrejas, quan- 
do são actos que se podem praticar por sua 


os corpos das viclimas, os não deixe vir á 
superficie, ou que elles talvez fossem impel- 
lidos para algumas cavidades de rochedos, 
quo existem submersss. No primeiro caso 
é provavel que ainda tenha lugar o appare- 
cimento, para o que concorrerão as recen- 
tes chuvas pelo augmento produzido na cor- 
rente, que, escavando as areias, fará sobrena- 
dar os cadaveres; mas se, infelizmente, se 
dér o segundo caso, serão baldados todos 
os esforços e podem perder-se todas as es- 
peranças , a não se dar algum caso especial 
que mais tarde os faça apparecer, mas já em 
estado que se não possa reconhecer de quem 
são. 

No dis 26 chegaram a esta villa, vindos 
d'essa cidade, tres homens das obras da 
barra, um d'elles chamado José do Rosario, 


ordem; não sabemos para que os ministros 
hão-de despachar os requerimentos para cerli 
dões, quando os despachos pódem ser mais 
promptamente dados pelos secretarios geraes 
dos ministerios; nem sabemos emfim para que 
muitos actos de simples expediente,mas que to- 
mam muito tempo mesmo material aos minis- 
tros, com perda da brevidade do expediente, 
so hão-do fazer dependentes da sua assigna- 
tura, cousa que só em Portugal se pratica, 

Veromos se isto tem algum reníêdio, 

O snr. barão de Santos chegou effecti- 
vamento bontem no «Besrn» de Bordeus. 
Este msgnifico bareo trouxe d'alli 2 dias e 
meio. Os paquetes da carreira de Bordeus 
o Brazil Rio da Prata e Goréa, são todos 
bellissimos. Alguns são superiores aos paque- 
tes ddglenoa empregados em igual navegação. 

Já que fallamos ima detritos de nave- 
ação, vem a proposito dizer que a compa- 
Er União Moral, tra faria av a 
do ab. Estephania» para a África para o dia 
31. E estava para hoje. 

O snr. Pernandes Thomaz, que tem desem- 
penhado com a maior distincção o logar de 
delegado do procurador regio em uma das 
varas desta capital, foi despachado juiz de 
direito da comarca das Flôros, nos Açõres. 

Com os dotes de intelligencia e probi- 
dado do snr. Fernandes Thomaz, deve elle 
ser um optimo juiz. 4 

Continuam as subscripções para asobras 
do edificio queimado da Ajuda. 

Osnr. Francisco Chamiço subscreveu com 
40 libras, a snr.* condessa do Rio Maior 
com 


O snr.. Carvalho inventor das pontes ar- 
ticulares pelo systema de architraves mecha- 
nicas, invento de que nós ha lempos demos 
conhesimento, tenta estabelecer uma, como 
experiencia, ne boqueirão do largo do Corpo 
Santo ao pó do arsenal de marihha para o 
joe de descargas e cargas de barcos no 
ejo. 

O phantasma do Campo de Ourique con- 
tinús a altrair alli os curiosos á meia nou- 
te. Mas mudou de figura, dizem as mulhe- 
res. Agora lomqu a de cão. 

Temos um bello pequeno barco de va- 
ot para o serviço de passageiros entre Lis- 
oa, Alcantara, Belem e Paço d'Arcos. Cha- 

ma-se «Alcantara». 
ertenco ao snr, Frederico Bournay. 

Morreu o snr. Francisco Maria Bordalo, 
distincto escriptor publico e official de ma- 
rinha. , 

Tinha apenas 40 sunos. Deixou muitos 
saudades aos seus amigos e muitas obras 
que hão-de recordar sempre o seu nome. 

COTAÇÕES OFFICIAES 
De hoje, 29. 
Iascripções d'assentamento, 
juro pago até ao fim do 


encarregados pelo snr, James Forrester de 
m ao sitio do sinistro, [o que já fizeram) 
para verem se por algum muio que vão pôr 
em prática podem fazer levantar o corpo de 
seu extremoso pai. Por emquanto vão Lra- 
tor de fazer a sondagem, fatexear e dar 
algumas explosões debaixo d'agua, a vêr se 
assim se consegue o resultado desejado. 

Estamos convencidos, que se o Lempo 
fivesse permittido que os mergulhadores pu- 
dessem trabalhar, de certo teria havido al- 
gum resultado ; infelizmente, a agua do rio 
tem-se conservado até agora immensamente 
turva, e esta circumstancia tem estorvado 
que se empregue este meio, sendo assim 
contrariados os desejos do filho e amigos 
do illustre finado, que nada teem poupado pa- 
ra poderém haver os restos mortaes d'aquel- 
le, cuja perda é por todos sinceramente de- 
plorada. Sabemos que é este o motivo por- 
que até agora não teem vindoos mergulha- 
dores, pois que mada fariam em quanto o 
rio se conservar neste estado, 

Informam-nos que está resolvida a en- 
trada nesta villa da estrada de Villa Real, 
vindo por S. Gonçalo de Lobrigos ao Pezo,| 
seguindo para a Regoa pela quinta do Pei- 
xoto, a entroncar na rua da Bandeira, Este 
traçado havia sido feito pelo digno director 
Eça, à pedido da camara municipal. 

Apesar de nos darem como certa esta 
resolução do governo, não a asseguramos 
sem reserva, em vista das grandes alterações 
que temos presenciado nas estradas d'esta 
localidade , ficando muitas vezes sem elleito 
o que estava resolvido e linha passado em 
ultima instangia, e desfazendo-se até obras 
que estavam feitas. Portênto, só acreditare- 
mos quando virmos as obras chegadas á con- 
clusão , sem que haja contestação alguma 
particular. A experiencia tero-nos aulhorisa- 
do a duvidar. 

Lembramos a quem competir uma gran- 
de falta, que é de urgencia remédiar. Fal- 
lamos de uma linha telegraphica que por Mon- 
corvo siga até á Barco d'Alva. A importan- 
cia commercial d'estes dous pontos não póde 
ser desconhecida, e especislmente do segun- 
do, depois que por alli se faz a importação 
em tão grande escalla de aguardente vinda 


ivorsos mezes o seu ren- 
dimento tem attingido a cifra de 808 a 1008000 
réis e talvez mais! E note-se que é só de 
lelegrammas particulares, não se comprehen- 
dendo n'aquella cifra os quo são olliciaes. 
Estes dias tem chovido muitissimo, e o 
tempo promette continuar invornoso. Julgo 


1.º semestre de 1861... 47 a 47 14 
Coupons idem. . 47º a4T1A 
Certificados . 39 1/40 39 3/4 
Titulos do d 

(antigos)... RR À 
Ditos azuss. 2: a 4 
Ditos das tres opera: 12: 217 
Papel-moeda ....... a 29 


FUNDOS ESTRANGEIROS 
Cotações de hontem 28. 


[BOLETIM TELEGRAPHICO.] 
Bolsa de Madrid —3 por cento consoli- 
dados a 51,50. 


que por emquanto não fará grande mal á no- 
vidade, se a chuva não fôr muito duradou- 
ra, nem acompanhada de pedra impellida por 
grandes ventanias. Para o milho de sécca, e 
especialmente para as batalas, é que o tem- 
po vai excellente. 

As guias de exportação teem baixado em 
preço. Tendo chegado a 128000 e 138000 réis, 
regulam hoje por 98000 réis. Tanto nos admi- 
rou a grande alta como nos surprehende a 


Bolsa de Pariz —3 por cento francez a 
69,15 — 4 1/2 dito a 96,15. 

Bolsa de Londres — Consolidados de 91 
58a 91 3/4. 


REGOA 28 DE MAIO DE 1861. 
(Do nosso correspondente.) 


Ainda não ha noticia de ter apparecido 
o cadaver do chorado barão du Forrester, 
nem o do infeliz José Maria, o que nos faz 
suppôr que alguma causa extraordinaria im- 
pede que os cadaveres possam boiar, Póde ser 
que o grande volume d'aguas que o rio tra- 
zia na occasião do naufragio, arrastasse al- 
gumas porções d'areia, que, carregando sobre 


O Saad 


Assim viria eu a contribuir indireclamen- 
te para a eleição de um dos mancebos de 
mais esperanças entre os que eu conheço no 
nosso Portugal. Não pôde ser. Pacieneia. De 
resto, o livro é já tão conhecido e fallado, 
que eu tracto delle mais para desculpar o 
meu silencio do que para dor ideia Ga obra 
aos leitores. 

Eu vi começar esse livro em uma hos- 
pedaria da rua Jacob no Faubourg Saint Ger- 
main d'esta bda cidade de Pariz. Andava eu 
então continuando o meu volume ácerca de 
Portugal e para sigual estava. no fim dos 
capitulos que dizem respeito á legislação por- 
tugueza e á organisação da propriedade no 
nosso reino. Era em 1859. 

Tivera então opportunidade de travar 
conhecimento cum o snr. Ayres do Gourêa, 
e destituído de livros como n'essa epocha 
me encontrava, aproveitoi a occasião dy con- 
sultal-o, pedindo-lhe que examinasse se a 
minha memoria me linha sido infiel em as- 
sumpto que descuidára desde a conclusão 
dos meus estudos academicos. 

Em poucos dias éramos como se de ha 
muito nos conhecessemos. As nossas muluas 
relações com Tibullo, Virgilio e Horacio, com 
João das Regras, Valasco, Pegas, Corrêa Tel- 
los e Lobão, e com o Camões » Sá de Mi- 
randa facilitaram o desenvolvimento das bôas 
relações e estabeleceram o parentesco espi- 


baixa actual, que não tem razão explicativa, 
a não ser a de que temos fallado em outras 
nossas correspondencias em que nos temos 
oceupado de cousas commercises. 

Mais de espaço fallaremos n'este objecto, 
porque está o correio a partir. 


e a aa —>———= 
NOTICIARIO. 


Etcunião. — Por convité da commis- 
são encarregada dos trabalhos para a proxi- 
ma exposição industrial, reuniram-se na 4.º 
feira, na casa da Associação Industrial Por- 
luense, os representantes da imprensa do 
Porto. 


COMMERCIO DO PORTO 


IAIMUR 


A commissão, fazendo s exposição dos! 
seus trabalhos, e das dificuldades com que 
lutava, pediw/Ssoosdjuvação da impreasa, pr- 
ro que esta mostrando a vantsgem incontes- 
tavel dos ei | 
tamento 4 € rel de expositores de tos 
do o: paiz, e particularmente- estimulasse os 
brios dos industrises do Porto, para que a 
industria d'esta cidade appareça condigua- 
mente representada nã sua exposição: 

Os jornalistas que representavom o «Na- 
cional», «Braz Tisana», «Commercio do Porto», 
«Jornal do Porto», «Purgatorio» e «Indepen- 
dencia» promelteram todo o apoio e coad- 
juvação que a imprensa podia dar para uma 
festa nacional, eminentemente civilisadora e 
proficua, em que está empenhada a honra 
do paiz em gerale em particular a desta ci- 
dade, por muitos titulos valiosos ennobro- 
cida. 

No cumprimento d'esta promessa faremos 
quanto em nós caiba para a desempenhar , 
mesmo porque tal empenho é dos que au- 
thorisam e santificam a missão da imprensa. 

O snr. vereador Raimundo Joaquim Mar- 
tins, membro ds commissão, nomeada pela 
exc.P camara, para auxiliar os trabalhos para 
a oxposição, declarou que a dita commissão, 
não pouparia esforços, e que elle não só como 
membro da mesma, mas tambem como in- 
dustrial, empenharia da sua parte quanto po- 
desse para o fim desejado 
4 commissão da Associação Industrial, 
votou agradecimento á imprensa, o á exc.”* 
camara, votos estes que por proposta dos 
sous authores, foram registrados na acta. 

Desordem. —Na quarta-feira és 11 e 
meia horas da manhã, houve nos Passeios da 
Cordoaria uma grande desordem, que esteve 
a dar muito de si. E 
Os estudantes, que nos dias d'aulo alli 
se reúnem, costumam ehacotear com as pes- 
soas que alli passam, e pelo que já muitas 
pessoas sérias evitam fazer caminho por aque!- 
le sitio. E" isto muito para estranhar, por 
que a mocidade estudiosa devêra sempre tim- 
brar de ser tambem dislincta. pela educa- 
ção. As liberdades escholasticas são muito 
mal cabidas em publico, mesmo para evitar 
desordens como a de quarta-feira, que, se- 
gundo as informações que temos foi assim ; 
O snr.. Francisco de Paula, morador na 
rua dos Csldeireiros, passou junto d'um ma- 
goto de estudantes, que o chasquearam por 
trazer calçadas umas botas de montar, O chas- 
queado irritou-se, e com razão, dirigindo al- 
gumas palavras sos estudantes, que toman- 
do-as a mal, o aggrediram violentamente e 
lançaram so chão. O aggredido pôde a cus- 
to desembaraçar-so dos aggressores e foi 
queixar-se ag sor. regedor da Victoria. 

Um gallego que presenciára o facto, disse 
em voz alla, que taes casos se não dariam 
e cá vigorassem as leis de Hespanha. Este 
dito desafiou'as iras dos estudantes, um Jos 
quaes deu no gallego que estava sentado tão 
forte murro, que o fez eshir no chão. As 
mulheres quo vendem louça no largo, acu- 
diram ao sitio e gritaram á voz d'El-Rei. Poi 
então que o tumulto tomou proporções sérias, 
parque o povo que se juntava era contra os 
estudantes, e estes que acudiram todos, mos- 
traram-se dispo: 


stos a fazer-lhe frente. Acu- 
diram quatro soldados e um cabo da guarda 
da cadeia, e chegando a esse tempo o sur. 
regedor, deu a voz de preso a um dos es- 
tudantes, que tentando primeiro reagir, se 
entregou depois á prisão, e foi mettido en- 
tre os soldados. Os estudantes envolveram os 
soldados e assim os levaram pela porta da 
Academia dentro, e lá pôde o preso escapu- 
lir-se. 

O tumulto e a desordem crescia e na 
mesma razão a irritação do publico. 

Appareceu uma força de cavelleria e in- 
fanteria da guarda municipal, e bem assim 
o snr. Doutel, que empregou todos os es= 
forços para restabelecer a ordem, e lembrou 
aosnr. director da Academia, que igualmente 
acudiu, a conveniência de dar feriado, para 
que os estudantes dispersassem. 

Um dos estudantes, que depois retirava 
para o lado-dos Clerigos, foi perseguido pelo 
povo, que chegou a dar-lho morras. O snr. 
Doutel evitou que o povo o maltractasse , 
mandando que o prendessem e conduzissem 
para o Carmo. 

A força armada da policia conservon-se 
alli ató de tarde para impedir que se reno- 
vasse a desordem. f 

E' indispensavel que se adoplem ener- 
gicas providencias para pôr côbro a provo- 
cações, que podem ter resultados graves, e 
se a policia academica o não póde conse- 
guir, és authoridades cumpre o emprego da 
meios efficazes para esse fim no interesse da 
ordem publica. 

Procissão. —Sabiu hontem da Sé Ca- 
thedral, na fórma do costume, a procissão 
de Corpus Christi. 

A's 3 horas e meia começou a tropa da 


ritual que ha — não, eu queria dizer, que 
deve haver — entre os homens dados aos 
bons estudos. 

Depois o snr. Ayres de Gouvêa foi con- 
tinuar a sus proveitosa viagem e não nos 
tornamos a vêr senão alguns minutos du- 
rante a minha passsgem em Coimbra para 
Lisboa. Alli recebi da sua mão o livro que 
tenho dianto de mim. 

Quiz vir com elle á praça, bater as pal- 
mas, pedir que me ouvissem e denunciar 
sos apreciadores de trabalhos conscienciosos, 
aos respeitadores dos sentimentos patrioticos 
e aos amigos sinceros de quem se dedica à 
honra e utilidade d'essa terra O escripto que 
mostrava cabalmente supprida n'este ponto 
a deplorada ausencia do meu contemporaneo 
Manoel Thomaz de Souza e Azevedo, de es- 
tudiosa e honrada memoria. 

- Não levei ao cabo esto intento pelas ra- 
z0es que já disse e ainda por outras que 
me fizeram duvidar da competencia, e oppor- 
tunidade da minha opinião, que ia apparecer 
depois ds mais solemne manifestação do voto 
da Universidade e de uma apreciação do meu 
respeitavel mestre o snr. Adrião Pereira For- 
jaz, cuja suthoridade não careca de que eu 
a indique porque todos a conhecem e res- 
peitam. 

Escrever depois de tão honrosas distine- 
ções ácerca do livro que ss merecéra, po- 


deria fazer suspeitar que eu allagava a mi- 
nha vaidade a ponto de julgar necessario o 
meu juizo critico, apesar de loes provas, o 
que seria dar de mim bem triste ideia, e, so- 
bretudo, falsa. 

Mais tarde, osnr. Torres de Almeida pu- 
blicoa um folhetim elogiando, como era jus- 
tia, o trabalho do snr. Ayres de Gouvêa é 
accusando a imprensa de não se occupar 
delle. A esta necusação resolvi responder , 
protestando em favor da minha innocencia 
com o que tenho narrado aos leitores. 

O livro compõe-se de diferentes par- 
tes. À primeira é theorica c constitne um 
trabalho philosophico completo, que me não 
parece ter rival entre nós. À segunda é a 
resenha das cadeias da Europa, escripto cu- 
ja leitura o desejo de instrucção e a curiosi- 
dade obrigam a não abandonar, uma vez 
começada. O snr. Ayres de Gouvêa Lractou 
alli das prisões inglezas, escossezas, francezas, 
suissas, belgas, hollandezas, prussianas, aus- 
triacas e hespanholas, concluindo com as 
gaiolas para onde em Portugal se atira com 
Os presos, e que se chamam cadeias, como 
se o fossem. 

A enumeração do que o livro tracta ma- 
nifesta a importancia do assumpto. A Uni- 
versidade já declarou como apreciava O 


modo com que o author soube entendêl-o 
e tractal-o, Pora a critica lilteraria resta 


ições industriaes, désse exci-) 


guarnição a formar alas nos ruas do it 


relles, do conce do Marco de Qániavezas, 


que, na maior parte, estavom embandeira- |foi assassinado noile, ma casa onde dor- 
das, alcátifados db vêrdo; eras jonellas ador-|mia, um criado do lavrador José Teixeira. 
modos com cobertores da asco. |  |Appareceu na a atado da pés o mãos, com 


O povo era imme: 


de 4 cavallos ajnezados. A guarda de honra era 


a companhia de cavallaria da guarda muni- 
cipal, Levava-a custodia o deão, o-sar. Cas- 
tro Pilar. la todo o cabido e camara eccle- 
Não se viu um unico -cavalleiro, 


siustica. 
nem um magistrado! 


Faltavam muitas irmandades e confra- 


rias. 


As Ordens do Carmo e Trindade e ir- 


mandades do Terço e Lapa iam numerosas. 


A tropa era commandada pelo snr. ge- 
neral Ferreira. Uma bateria de artilheria pos- 
tada nas Fontainhas dsu a salva do estilo, 
dando as tres descargas o batalhão de ca- 
cadores n.º 9. A força dos tres corpos de 


linha pouco excedia a 500 homens! 
Quando recolhis encorporada a Ordem 

da Trindade, houve no largo da Feira de S. 

Bento-das Freiras um conflicto. O cocheiro 


que conduzia uma carrusgem particular, ten- 


tou passar pelo meio da irmandade, e pro- 
curando alguns irmãos impedir a passagem, 


batendo com as tochas nas cabeças dos ca- 
vallos, começaram estes a levantar-se o à 
recuar, custando muito ao cocheiro contel-os. 
O facto não passou d'aqui, mas podia ter 


mais «desagradaveis consequencias. 
Passageiros. — O vapor 


Lisboa, eonduziu a seu bordo 54 
ros, entre elles os seguintes : 


João Chrisostomo Gonçalves d'Oliveira , 
Manoel Gomes d'Oliveira, Jules Bisquester, 
Mr. Froment, W. C. Morland, Caetano de Mel- 
lo Menezes Castro, Ermerencianna, D. L. Ade- 
laide T. Macedo, Rodrigo Oliveira e Souza, 
Francisco Augusto Nogueira Silva, Francisco 
M. Champlimesud, Luiz Rau, Francisco C, de 
Carvalho sua esposa e 3 filhos, João Sam- 


psio do Roure, Enoch Wilhelm. 


Creanças abandonadas. —Hontem 
ás duas horas da tarde, appareceram aban- 
donadas, no portal da casa n.º 47, dolar- 
go dos Loyos, duas creanças recemnascidas, 
dentro d'uma canastra. Eram um menino e 
uma menina, e tanto esta como aquele tinham 


um bilhete pregado. O do menino d 
« Deve chamar-se Julio », e o da meni 


«Foi exposta no dia 31 de Maio, deverá cha- 
mar-se Anna, é tem os seguintes signaes == 
vestido de chita de xadrez azul, e lenço 


de seda roxo. 


Hoje ás 5 da manhã appareceu abando- 
nada, na casa n.º 58, da rua do Correio, 
uma menina recemnascida. As tres crianças 


foram recolhidas na roda dos expostos. 
Já não commentamos | 


mesgraça sobre desgraça. — No 
dia 27, pela uma hora da tarde, da casa do 
snr. Romares, no Alto da Bandeira, uma 
criança de 3 para 4 annos, filha do dono 
da casa, cabiu de uma waranda, na altura 


de 10 metros e ficou muito maltractada. 


Na mesma occasião, um cavallo do ve- 
terinario da malo-posta, soltou-se, levando 
que estava preso, e 
e uma costureira, por 


de rastos a estaca 
entrando na € 
nome Margarida, que tinha ido véra crian- 
ça que cahira, atropellou e quebrou tudo, 


e sshindo d'alli com uma saia embaraçada 
n'uma perna, enfiou pela casa de um lou- 
ceiro visinho, causando um prejuiso que foi 


avaliado em S$000 réis 


O cavallo foi entregus ao dono, pagan- 


do este o prejuizo. 


Enthusiasmo. — À representação, no 
lheatro de Braga, do drama «As recordações 
da guerra da Peainsula», que teve lugar no 
domingo 26 do corrente, exeitou no publi- 


co tal enthusiasmo, que alguns espectadores 


saltaram ao palco, pegaram na bandeira por- 
tugueza, no meio de frenelicos vivas, e ao 


som dos bymnos nacionaes. 
Dos camarotes Jançavam ramos de flo- 


res, finalmente o delirio era tal que um es- 


pectador que se não levantou foi maltracta- 
dol... 


Estas manifestações provam quanto está 


arreigado no espirito publico o amor da in- 
dependencia nacional. 

Cadaver. — Recebemos uma carta ano- 
nyma em que se nos noticia que na freguezia 
do Rio Tinto, n'um matto arnal, que está si- 
tuado no caminho á esquerda da estrada que 
desta cidade segue para Vallongo, existe o 
cadaver de uma mulher em completo estado 
de putrefacção. 

Acreszenta O snonymo que não o foi de- 
clarar á aulhoridade respecliva, para evitar 
os incommodos de ser chamado a depôr e fa- 
zer declorações. 

Dámos conhecimento do facto para que 
a aulboridade proceda ás competentes averi- 
guações. 

Assassinato. -- Na freguezia de Mau- 


“O Estado de 8. Jorge compunis-se apenas 


«Lisboa» en- 
trado hontem ás 8 horas da tarde, vindo de 
passagei- 


[ad 


uma mordaça 
parada do tronco, e o gorpo crivado de fa- 

cadas. O infeliz tinha a gum dinheiró, fructo 

das suas economias, e presume-se, segundo 

diz o «Nacional», que o assassinaram assim 

barbaramente por elle não dizer onde o ti- 

nha. Não se sabia ainda quem eramos assas-. 
sinos. - 

Noticias do Algarve. — Dizem do: 
Algarve ao «Transtagano» que as chuvas fo- 
ram abundantes até 12do corrente, havendo 
horriveis trovoadas, que cansaram grandes pre- 
juizos. p 

Uma que houve êntre Algoz, Pera e Al- 
bufeira foi do tal fórma, que por espaço de 
duas horas que pairou sobre aquellas povoa- 
ções arrancou arvores, vinhas e arrasou as 
cearas, ficando o terreno cortado em barran- 
cos pela abundancia d'agua. 

Em Monchique jonto ao Alferre houve, 
outra em que a pedra foi tanta, que ripou 
as arvores e o mato, de modo que apenas 
se lho vêem os troncos. k 

Nos dias 9, 10e 11 soprou um sul tão 
forte, que partiu muito arvoredo, deitando 
abaixoamendoa, alfarroba, estragando vinhas e: 
cearas, e no mar, com especialidade nas ar- 
mações do atum, produziu bastantes estra- 
gos, arrojando é terra muitos dos barcos em- 
pregados na armação, a maior parte d'elles 
partidos. 

Dizesm-nos tambem que já vai 
do o mal nas vinhas, e que se 
senvolver, será uma calamidade 
provincia. 4 

Caça perigosa. — O «Morning Pusty 
dá noticia da desastrosa morte, na Ind) 
do tenente do 2.º regimento ds infanter 
ligeira Carlos Newel Grant, que pereceu na. 
vaça dos ligres. " ' 

Muitos officises reuniram-se para ir á 
caça do tigre a Ruttunghor. No primeiro dia 
mataram um tigre, que succumbiu sem que 
da parte dos caçadores se déssenenhum ac-. 
cidente. die is k 

Alguns dias Jepois encontraram, a dis- 
tancia de 5 milhas do acampamento, um ti- 
gre muito grande. Os officises dispararam 
successivamente e feriram o ligre gravemente. 
.[O animal fugiu para o malto, onde os ca- 
cadures o descobriram de tarde e lhe dis- 
pararam muitos tiros, ferindo-o novamento, 
porém-o ligre pôde ainda fugir. Os caçado-. 
res perseguiram-no e o tenente Grant, que 
se aproximou mais, disparou sobre a féraa 
curta distancia. O tigre, de um salto, Cahiu 
sobre o caçador e o lançou por terra. 

Aos gritos de “Grant correram os ofli- 
cises, comprehendendo o perigu do seu ca- 
marada. 

O capitão Baumgartuer, que só tinha car- 
regado um cano da espingarda, correu para 
o ligre, e, collocando a bôca da arma so- 
bre a-espadua do animal, fez fogo 

Apesar d'isto, o tigre não largou Grant 
e o dospedaçava com as garras e dentes. 

O capitão Baumgartuer pegou num re- 
volver e deu cinco tiros na cabeça da féra- 
que, por fim, cahiu morta, não sendo, é 
sim, cousa fscil arrancar o infeliz tenente da 
bôcs e das garras do feroz animal. | 

O infeliz Grant foi transportado a Nee- 
much, onde dous medicos lhe cursram as 
feridas, porém na manhã seguinte expirou 
nos braços dos seus camarada: 

O tigre era dos maiores que se tinham 
visto, pois media 12 pés de cumprimento, 

Epidemia mortifera. — Uma osta- 
tística oflicial mostra que os typhos vietima- 
ram em Napoles, no espaço de tres mezes, 
as duas terças partes dos medicos, enfermei- 
ros e serventes dus hospitaes de Napoles e cer- 
canias. 

Um principe em perigo.— O prin- 
cipe de Galles, herdeiro da corda de Ingla- 
terra o o capitão Grey andavam no rio dentro 
de um pequeno barco, perto de Gerard-Hotel- 
Bridge, quando um d'elles, com o movimen- 
to que fizera para apanhar o remo que lhe 
escapára das mãos, virou o barco e ambos 
cabiram á agua. 

Felizmente, 0 rio não é fundo n'aquello 

sitio, e, soccorridos promplamente, só live- 
tam de solfter o banho forçado. Nºessa mes- 
ma tarde, assistiu o princips ás corridas de 
botes. 
Congresso sclentifico. — No pro- 
ximo outomno celebrar-se-ba em Bolonha o 
decimo congresso scientifico italiano, cuja re- 
surreição promoveu o cathedratico napolita- 
no Oroncio Gabriel Costa. Em Napoles hou- 
vo uma reunião a que foram convidadas to- 
das as corporações scientificas, e alli se no- 
meou uma commissão, de que ficou presi- 
dente o dito cathedratico e secretario M. De 
Renzi, distincto author da «Historia dame- 
dicina na Italia». 


sbeça quasi se- 


apparecen- 
dão se de-' 
para aquella 


O ad 


só o estylo e -d'esse direi o que entendo. 


Aosnr. Ayres de Gouvêa aconteceu como 
à todos nos acontece, O sem primeiro livro 
tem o defeito commum a todas as publica- 


ções com que debutam os homens de lalen- 


to. O estylo não é vulgar nem chato, como 
dizem os francezes, mas pecca ás vezes pelo 
defeito contrário. Não é um grave inconvo- 


niente, D'essas alturas excessivas a que O es- 
pirito juvenil nos impelle, e a que nos dei- 
xamosir com corajosa vontade, desce-se com 
o tempo, com a reflexão e com o exemplo 
para os deliciosos o placidos vergeis da bôa 
prosa portugueza, que nem é alfectada no 
arrebicado do pensamento, nem no torcido 
da phrase nem na estranheza de vocabulos 
obsoletos ou desconhecidos, 

As primeiras prosas do nosso immortal 
Garrelt tiveram esse senão, e o que foram 
ellas depois? Inimitaveis modélos da arte de 
dizer bem. De muitos escriptores vivos po- 
dia agora citar excerptos colhidos em pro- 
ducções dos primeiros annos, junto dos quoes 
as exaggerações de que accuso O snr. Áyres 
de Gouvêa passariam inapercebidas. Eu até 
creio que essa ascensão perigosa é necessaria 
para que o escriptor possa escolher á vontade O 
genero que convem mais é natureza do seu 
talento e collocar-se então alli com firme « 
resoluta vontade. 

Mal posso adduzir o meu exemplo, por- 


que eu não valho no mundo lilterario para 
servir de norma nem mesmo nos desvios, 
porém de passagem sempre direi que tenho 
aqui na minha estante um artigo escripto por 
mim haverá 20 annos, cujos arrebiques de 
estylo e quiçás e adrédes à mistura com gal- 
licismos de indesculpavel adopção me fazem 
rir como um lonco, quando me dá tentação 
deo lêr. E cuidava eu que fazia prosa | Aquil- 
lo não era prosa nem verso! Era uma exag- 
geração do alfecio á linguagem vernacula , 
aberração contra a qual escreveu o nosso Gar- 
ção uma linda satyra. 

E sabem o que um homem experimen- 
tado Jê por entre os linhas na prosa do snr. 
Ayres de Gouvêa, n'aquelle espaço branco 
onde nem todos podem lêr? Não adivinhaso ? 
Pois eu lb'u digo. Lê que o novo deputado 
pelo Porto ba-de vir a ser um excellente pro- 
sador, e que, cortando pela demasiada folha- 
gem que lhe assombra o discurso, ficará ex- 
primindo os suas ideias com clareza, preci- 
são e eloquencia, 

O livro do snr. Ayres de Guusta vale 
muito, mas o talento, a aptidão e as quali- 
des do author valem mais do que o livro, 6 
não fardarão a mostral-o. 


4. A. Teixeina DE VASCONCELLOS, 
(Continúa.) 


met 


A commissão dirigiu circulares ás uni- 

- versidades , academias e corporações scienti- 

ficas de todaa Malia, convidando-as a tomar 
parte no congresso. 4 


- CORRESPONDENCIA. 
Snr. redactor. 

Tendo lido no seu n.º 119 a local do 
tentativa de roubo que quizeram fazer no 
sor. Antonio de Souza Lobo, vi que essa re 
dacção noticiou a minha prisão, e como não 
dissesse que, depois de me terem feito dor- 
mir n'um dos qua: do quartel do Carmo, 
me mandaram - minha casa, lendo eu 
d'esta vez sido mais feliz do que o fui de 
outra, em que me deram uma sentença de 
3 annos para a Iudia, não obstante ter eu 
sido preso igualmente em minha casa, pois 


mo Maryland, e ss doSul avançavam para 
o Norte, . . 
era cada vez 


a e oulra parte, 


mais vivoo espirito hostil, a julgar pelos, 
meigs que d'smbos os lados se reunem para 
a luta, 


A declaração feita: pelo governo de Was- 
hington, de que romperá as suas relações di- 
plomaticas vom os paizes que as tiverem com 
a Confederação do Sul, trará grandes com- 
plicações, e é mais um facto que vem aggra- 
var q crise produzida pelos acontecimentos 
de que a republica anglo-americana está sen- 
do theatro, e cujos resultados immediatos 
tanto abalam os centros industries e com- 
mercises da Europa. 


DESPACHOS TEL GRAPHICOS. À 
MILÃO 23. — As manifestações motiva- 


“Á noite, pobre Santiago | 


E” assim, snr. redactor, que a nossa po- 
preventiva costuma fazer] Só desta vez 
não comprou conscienciosos presos nas ca- 
ERON me culparem | 

igne man- 


Peço-lhe, snr. redactor , 
dar pol Nica do elaho carta f desabafo 
de um mau fado que tanto me persegue, 
assegurando-lhe desde já que os columnas da 
mpranpadámgla terão de me aecusarem de 
vadio, porque sei trabal supposto não] 
seja serralheiro, como informaram a V., nem 
tão pouco aprendesse tal oficio, comtudo tras 
balho e faço o que quero, mas é por habi» 
lidade qu “mecentidado de viver com tonra. 
Uol Deve, str 

José Antonio: Teixeira de Souza Sant 
fabrica de menufaciuras de melses, 28 de 
mio de 1861. ; 


iago. 
8, C., rua de Camões n.º 204 a 230 


p o "Sur. redactor. 
No seu jornal de 23 do cotirDis vem 
o assignado, declarando 
que Eur Ms trhRO fôra homolo- 
gada pelo tribunal do Commercio a decisão 
dos arbitros, dada em favor de Daniel Joa- 


quim de Mattos, na acção que eu havia in-|. 


tentado contra elle. Não declarando o dito 
communicado o objecto d'aquella acção e sen- 
tença, podem persundir-se alguns dos deve- 
dores á sociedade que eu tive com aquelle 
a ideia de poderem salisfazer suas dividas a 
quelquer dos socios, persuasão que muito 
Os poderia prejudicar, e por isso declaro que 
qusila sentenço apenas julgou que Joaquim 
uarte de Maltos não era socio na extincia 
fera de Daniel, Irmão & C.º//1.. Seme- 
bante homologação não oflende, pois, o di- 
bi adquirido pelo Eae de quantia 
e Féis, que o dito Daniel contess: 
ao rrtS Tie devedor, Pitta mo- 
tivo um dos devedores púde satisfazer 
áquelle quantia slguma que deva á socie- 
dade extincl peu que para tal recepção 
ainda nenhum dos socios está authorisado, 

Joaquim Duarte do Mattos não era socio 
dafirma de Daniel, Irmão & C.º desde 1853, 
segundo diz elle e sou irmão, e em 1857 as- 
signa a firma social e vai receber importan- 
cias pertencentes á mesma sociedade | !.. 

Não era socio da dita firma e vai a juizo 
e confessa a acção que se lhe propôzill.. 

Com a publicação d'estas linhas fará um 
relevante serviço não só a mim, mas aos de- 
vedores a que ella se refere, e obrigará ao 
agradecimento quem é 

De V., eto, 
, João Games Pinto d'Abreu, 
Porto 29 de maio de 1861, ) 


eee 
EXTERIOR. 


Folhas de Madrid de 26, de Pariz de 24, 
do Havre de 22 do Bruxellas de 23. 

- Segundo as noticias telegraphicas de 
Marselha, a questão do Oriente entrou em 
nova phase, sem que por isso diminua a 
8 ravidade, 

Diz um despaçho de 25 que as com- 
municações oficias de Constantinopla an- 
nunciam qua por fim prevalecêra a politica 
franceza, annuindo o Sultão a que as pro- 
ficas a Libano se sfonsiitaad em Estado 
independente governado por — princif 

christão. Ê R ão e pág) 

O plano proposto pela Inglaterra era 
que um goverbador christão unico, submet- 
tido so governo de Constantinopla 2 estra- 
nho por nascimento e ideias ás intrigas lo- 
caes, corresponderia melhor ao fim desejado, 
Porque a sua authoridade seria exercida com 
mais imparcialidade, tanto para os maroni- 
tas, como para os drusos, como para os mu- 
tualis. 

A Inglaterra insistia na adopção d'este 
projecto de preferencia so francez, e o fa- 
cto deste. prevalecer" nos conselhos do Sul- 
tão vaioggrsvar o antagonismo, já muito de- 
clarado, entre Londres e Pariz. 

4 Ingleterra empenhava todos os esfor- 
ços “da sua diplomacia, para manter no Me- 
diterraneo o equilibrio entre a sua influen- 
cia e é da França, e não descuidará quanto 
possa para neutralisar a preponderancia que 
esta ganha, fezendo vingar o seu projecto 
que púde considerar-se o comêço da des- 
wembi do imperio turco, que tantos pe- 
Hgos ameaço, na discordia da partilha. 

.Às Dolicios de Turin dizem que o gover- 
no ilsliano regeitara as condições propostas 
pela França para evacuar Roma; e que por 
1580 85 cousas permanecerão por algum tem- 
P9 ainda o statuquo. 

q Diz uma correspondencia , 
disso, não será retardado o reco 
por parte da Fran 


que apesor 
nhecimento 
ça, do novo reino italiano, 
e acreditava-se em Turin, que não hiris alli 
além dos principios de junho. 


a guarda nacional q a tropa de linha pode 
porém ainda d'esta -vez restabelecer a ordem. 


Foi em casa de Mr. de Lavaletto que se 
tucu a reunião dos representantes das 
cinco potencia: ratarem da questão da 
Syria. Os commissarios assistiram ao conse- 
lho de ministros, para discutir sobre ella. 
MARSELHA 23. — Foi acceita pelo go- 
verno a demissão, pedida em Beyrouth por 
am. Fuad-pachá regressou a Damasco. A 
Porta nega-se a sanccionar as sentenças de 
morte dos chefes druzzos. A attitude dos tur- 
cos é assustadora, 7 
LONDRES 23. — As nolicias de New-York 
alcançam a 11..0s virgianos tinham-se apode- 
rado do vapor «Sstdon».. 154] 
Chegou o «Greal-Eastern» e o governo 
tenciona compral-o a fim de o empregar em 
transportes. 
PARIZ 23. 


Apesar das 10,000 assigna- 
turas sa avam na pelição, a Françr não 
retirar: s tropas de Roma. O texto d'es- 
ta exposição publicada pela «Opinione Natio- 
nale» é falso, e O resumo dado pelos «Debalsy 
é tambem inexacto. 

Entre os que assignaram , contam-se o 
principe Piombino, o duque de Rignano, o 
principe Tino 'e o barão Garolti. 

O plano proposto pela França para a or- 
ganisação du Libano debaixo do governo do 
um principe christão, que administre de sc- 
cordo com uma constituição d'antemão pre- 
parada, contivún ganhando lerreno em Cons- 
tantinopla. 

PARIZ 25. — O «Moniteur» de hojean- 
nuncia que MM. Brenger e Stourin foram no- 
meados senadores. 

FRONTEIRA DA POLONIA 24. — Publi- 
enram-se as leis de emancipação dos servos. 
O direito da corvea fica abolido desde 0 pro- 
ximo outubro. 

TURIN 24. — Restabeleceu-se a tranquil- 
lidade em Milão, tendo sido presos cerca de 
cem pessoas. ' 

LIVERPOOL 25. — 4s ultimas notícias 
do New-York dizem que os rumores da con- 
centração dos dissidentes em Virginia para 
acar Washington, augmentaram a accele- 
ração dos movimentos de tropas em todos 
os estados do norte, que enviam suas for- 
ços áquello ponto. O governo de Lincoln faz 
grandes preparalivos de guerra, tanto terres- 
tes como maritimos. 

Os dissidentes teem muito cuidado em 
ocenltar seu plano, porém crê-se que com 
O sugmento de suas forças, que são já bas- 
tante importantes, se dirigirão é Virginia para 
occupar sua capital Richmond. 

PARIZ 25. -- Chegou 3 esta capital a 
commissão que o governo haitiano mandou 
para propôr ao imperador a annexação ou o 
protectorado da republica do Haiti. 

TURIN 25. — Garibaldi está disposto a 
ir á Mangria, a fim de dar comêço 4 guer- 
ra civil n'aquelle ponto. 

Assegura-se que só espera o aviso dos 
chefes revolucionarios do Pesth. 

MARSELHA 25. — Acabam de se rece- 
ber communicações officises de Constantino- 
pla, segundo as quaes, a questão da Syria 
teve uma solução inesperada. 

A politica franceza triumphon no oriente, 

O sultão deu a sos aothorisação para 
que, conforme o desejo do governo francez, 
se constiluam as provincias do Libano em 
um estad» independente , á frente do qual 
se porá um principe christão. 

LIVERPOOL 24. —Estão-se armando n'es- 
to arsenal navios corsarios, que levarão a 
bandeira norte-americano. 

PARIZ 24 —O duelo do priricipe Napo- 
leão e do duque da Aumale não se verifi- 
cou, porque o imperador impediu, avisando 
as aulhoridades estrangeiras para que o não 
consentissem.. 

Espera-se a exposição em que os roma- 
nos pedem ao imperador que evacuem Ro- 
ma as tropas francezas. 

LIVERPOOL 24, — Os estados da con- 
federação do sul d'Ameriea do norte, envia- 
ram novos reforços av exercito que marcha 
sobre Washington. 

Este consta já de 100,000 homens. 

PARIZ 24. —Expediram-se as ordens ne- 
cessarias para que se reforce a esquadra fran- 
ceza das Antilhas 


cham sobre Baltimore, Um numeroso corpo 
separatista avança sobre a Virginia. O sena- 
dor Wigual annuncia que 100:000 separatis- 
tas estão em cominho de Washington, e que 
o presidente Lincoln e os seus ministros se- 
rão feitos prisioneiros a menos que se não 
batam em retirada, Tropas de varios pontos 
correm em soccorro de Washington. 

IDEM. — O bloqueio das costas da Virgi- 
nia está completo. Deu-se aviso aos navios 
para que se affastem d'ellas em 15 dias. Char- 
leston, Savanas e Nova-Orleans serão blo- 
queadas antes de uma semana. 

O forte Henrique, em Bsltimore, rece- 
beu reforços. O general Bulter com 2,000 
homens fomou posse de Baltimore sem re- 
sistencia, proclamando em seguida o estado 
de sitio. 
 , O movimento unitario sugmenta na Vir- 
inia. 


As nolícias da America 


As forças do Norte tinham já entrado 


do Norte são graves. i 


NAPOLES 24. — O jornal official publica 
circulares do novo lógar-tenento aos gover- 


O COMMERCIO DO PORTO. 


3 


nadores, procursdores geraes, e outros che- 
fos da administração. 


VARSOVIA 24.—Aqui ba tranquilidade. 
d 


As damas não deixam o lueto. 

As tropas scodem na Russia a muitos 
pontos, aonde os ignorantes campesinos, não 
comprehendendo a medida liberal da emanci- 
pação, fogem em massa dos povos, levando 
prisioneiros os senhores e os empregados do 

vero. 

PARIZ 24. — Dizem de Beyrouth que o 
polriarcha da Antiochia fez nu dia 14 a sua 
entrada solemne em Damasco, sendo recebi- 
do fórs da cidade pela communidade de gre- 
gos catholicos e um grande numero de chris- 
lãos pertencentes a diffurentes ritos. 

O conselho de Estado occupa-se d'um pro- 


COMPLETA DESCARGA. 
mato, 29 : - 4 
SUNDERLAND.—Galeota Gerberdina, caps Dam 


ema. 

NEW-PORT. — Escuna Two Emmas, cap. Co- 
Serson 

NEW-YORK.— Patacho Nathaniel Doane, cap. 
Hall. 


LISBOA Craveiro 2º, mestre Soutinho. 
AVEIRO, —Rasca Correio d'Aveiro, mestre Si- 
mões. 

A OLHÃO. — Rasca Conceição Perola, mestre 
i 


egas. 
PHILADELPHIA. — Patacho Thomaz, cap. Cunha, 


GENEROS DESPACHADOS PARA CONSUMO, 
mato, 29 
Assucar —10 ca) 4 feixos, 3 barricas e 278 
saccos 
Café —13 sacco: 


jecto de lei) reduzindo a taxa dos despachos 
telegraphicos. 

Palmerston vai apresentar q bill que com- 
prohende todos os principaes capitulos do or- 
camento. Newdegate proporá uma emenda que 
será um voto de censura, Se esta se adoptar, 
que não é crivel, pareçe que se dissolverá o 
parlamento. 

LIVERPOOL 26. — Remelteram-se para 
a America cinco milhões e meio de francos. 


NOVA-YORK 16. — O presidento Mr. 
Lincoln annunciou que romperá os relações 
diplomaticas com as potencias que reconhe- 
cam os commissionados do sul. 
eee 


PARTE COMMERCIAL. 


PORTO, 31 DE MAIO. 


d BgodO-A pri 78980. 88000 
Peças de B$000—a prata. ..... 
Onças hespanh + 148900 158100 


pisa mexican 
oberanos—a.. pi 
Ouro carceado— 


Cinco francos—a ouro 


ALFANDEGA DO PORTO, 
Receita d'alfandega de La 28 de 
maio .....4 + 156:9738456 
Idem em 29... 6:1048540 


163:0778996 


NESPAÇHOS DE EXPORTAÇÃO 
mato, 29. 


RIO DE JANEIRO. — Na galera Olinda, Dos 
mingos Ribeiro dos Santos, 1 caixão com vinho, 
engorralado; M. 3. Monteiro Braga, 4000 resteas 
dê cebolas, 

ADEM. — Na barca Felix, P. Montinho de Souza, 
1 caixão com prata em obi í 

BARIA. — Na barca S. João, M. P. Costa Gui- 
marães, 8 pipas devinho; Viuva Azevedo & Filhos, 
50 caixões com vellas de cebo ; Castros & Gº, 5 
vol, com diversas [szendas: A. A. de Freitas, 10 
vol. com ferrogens; M; P, Penna & C.*, 2 caixões 
com chape 5 

PERNAMBUCO.— No brigue Amalia 1,º, M. C. 
Menezes, 14 ancoretas com azeitonas e 1 barril 
com presuntos. 

LIVELPOOL.— No qa 
841 saccas com lã; C. Smill 
de vinho; Osborn & C.º, 2 quarto cai- 
xões com dito engarrafado; k. Wilgock, 4 ditos com 
dito; Jd. M, Rebello Vallente & T. Archer, 1 pipa, tres 
quartos e 1 oitavo com dito, 


[E Cintra, G.R. Batalha, 
es & 0.8, 97 e meia pipas 


GLASGOW. —Na escuna Estremadura, C. Smilhes 
8 C.º,1 pipa de vinho. 
COPENHAGEM. — Na escuna Christina Winkel, 


D. M. Feuerheerd Junior & 6.º, 1 pipa de vinho, 


DESPACHOS DE REEXPORTAÇAO. 
nao, 28. 

RJO DE JANEIRO. Na barca Felix, Noble & 
Murat, 11 barricas e 10 costaes de bacalhau; J. 
M. Lopes, 7 ssccos com arroz; Gomes de Sá & 
Leal, 2 saceos com assutar branco. 

IDEM. — Na galera Olinda, Noble & Murat, 6 
barricas e 27 costaes de ba: au ; J. M. Lopes, 
10 saecos com arroz e 1 dito com assucar branco; 
Gomes de Sá & Leal, 3 saccos com arroz. 

1 


BARCELLONA.—No brigantim Clotildo, Cazaes 
& Filhos, 1227 ssccos com farinha triga. 


MANIFESTOS POR ENTRADA. 

E. M. 491— Freixeneda. — Barco Senhora da 
Luz, 250 quintses, arraes Loureiro, a E. F. Tor- 
res & C.º, 147 saccos com farinha de trigo. 

CG. M. 492— Idem — Barco S, José, 300 quintaes, 
ar, F. Torres & 6. 


arraes Fonsei 133 saccos com 
farinha do trigo. da 

GM. 493 — Lagos (pela Figueira). — Cahique 
Sant'Anna e Gloria, mestre Fernandes, a Daniel & 
Irmão, 450 milheiros de sardinha. s 

O. M. 494 — Cordill, — Brigue Eurico, 189 ton., 
cap Vianna, a T. Alves Guimarães, 296 caixas com 
folhas de flandres e sabão, 179 barras de ferro, 8900 
feixes de verguinha. 

C. M. 495 — Aveiro. — Hiato Neptuno, 67 ton., 


AONRES 24, — As tropas fedeçaes mar-|S 


mestre Domingues, a Marcelino, Fins & 0.º, 76262 
litros de sal. 

C. M. 496 -New-York, —Palacho americ. Nalha- 
niel Doane, 247 ton., cap. Hall, a A. Miller & C.º — 
em franquia com destino a Lisboa, 10681 vol. com 
diversas mercadorias — carga com destino ao Porto, 
1 porção de campeche, 60 saccos com arroz, 140 
barris com resina, 10 ditos com alcatrão e 23 feixes 
de barba de baleia 

C. M. 497 — Riga (por Lisboa). — Escuna russ. 
Presto, 186 ton Bengson, a S. A. d'Oliveira 
Basto, 300 paus de aduella, O saccos com linhaça, 
498 fardos com linho, 20 ditos com brins e 15 ditos 
com lonas, 

C. M. 498 Portimão. —Cahique Senhora da Con- 
ceição, 40 ton., mestre Aguiar, a Gomes, Lima & 6.º, 
4347 vol. com diversas mercadorias, 2 e meia mani- 
lhas de corrente e 1 porção de satdinha e pedra a 
gronel. 

C. M. 499 — Areiro (por Malhosinhos). — Hiate 
Feliz Destino, 41 ton., mestre Rocha, a Gomes, Lima 

6.º, 57196 litros de sal. Descarregou em Malho- 
sinhos. 

C. M. 500 Pigueira.—Hiate Senhora das Neves, 
46 ton., mestre Barros, a Daniel & Irmão, 8 barcos 
de pedra de cal, 3 fardos com unhas, 1 dito com chi- 
fres e 2 molhos de corda. 

CG. M, 501—0Olhão.—Cahique S. Vicente Ferreira, 
38 ton., mestre Soares, a Marcelino, Pins & C.*, 37 
pipas, 25 meiss ditas e 29 quertolas com azeite e 3 
meias pipas com rinagre: 

€. M. 502—Aveiro.— Rasta Correio d'Aveiro, T4 
ton., mestre Simões, a Daniel & Irmão, 95328 litros 
de" sal, 

€. M. 503 — Muros — Bregantim hesp, Clotilde; 
87 ton., cap. Porlalo, a Gazaes & Filhos, 20 ton, de 
areia para lastro. 

C. M. 504— Setubal — Hiate Novo Triumpho, 61 
ton., mestre Lopes, a Gomes, Lima & C.2, 183 vol. 
com diversas mercadorias, 693 paus de larangeira é 
63360 litros de sal. 


TERMOS DE CARGA. 


Arroz 10 só 
Linho ticum por lavar—69 saccos. 
Algodão em rama—4 saccos. 
Aguardente estrangeira—2 pipas. 


GENEROS DESPACHADOS PELA MEZA DA ESTIVA 
mio, 29. 
Ferro—5178 kilogrammas. 
Barba de baleia em bruto 16 fardos, 
Flor de enxofre—1 barrica. 
Carvão de pedra 175018 kilogrammas, 


MOVIMENTO DOS VINHOS E AGUASAKDENTES, 
uuio, 29 
Manifestado para deposito. 


Litros 
Aguardente... .crrseesess cer 9743,00 
Desprobado para consumo : 
32642,40 
so 2772,96 
++» 5628,00 
para exportação, - 
AE) 79284,00 


PARTE MARÍTIMA. 


PORTO, 31 DE MAIO. 
ás 11 nORAS DA MANUÃ. 

Fica fóra da barra: 

Uma escuna russ, (já pilotada). 

Um hiate, 

O vento é N,0. (brando) e omar bom. 

Até esta hora entraram : brigue suec, Johnny 
e a escuna russ. Acliv; e sahirsm: hiate Neptuno 
ea rasca Annunciaç 


—— mem 
PORTO, 29 DE MAIO. 
ENTRADAS, 


LISBOA, 7 dias. —Rasca Sansão, mestre Valver- 
de, polvora e encommendi 

IDEM, 7 dias.— Hiate Duarte 1.º, mestre Sam- 
paio, barro e encommendas. a 

FIGUEIRA, 5 dias.— Hiate Principio, mestre Oli- 
veira, cal. 

BARCELONA, 10 dias. — Patacho Gruz 1.º, cap. 
Santos, aguardente etc, a A, P. da Cruz, 

— Vapor de guerra Lynce, 

S. JOÃO DA TERRA NOVA, 19 . — Escuna 
iog. Picst Fruit, cop. Elsser, bscalhau, a H, R. Tesge 
“es 


mestre Velha, lastro. 


— CORK,— cho iug. Mary Sweet, cop. Flino, 
ViObO Es —Brigos ing. Lucy, cap. Scoit, lastro 
IDEM, 30. 
ENTRADAS. 
SETUBAL, 6 dias, —Hiate Resgatado, mestre Pi- 
nho, sal. 


LISBOA, 1 dia. —Yapor Lisboa. 

NEW-PORT, 11 dias. — Escuna ing. Sibyl, cap. 
Gweny, ferro, a F. Ghamiço, Filho & silva. 

SANIDAS. 

AVEIRO. — Rasca Correio d'Aveiro, mestre Mal-. 
tos, lastro. 

IDEM. — Rasca Correio d'Aveiro, mestre Simões: 
lastro. 

IDEM. —Rasca Patusca, mestre Arruda, lastro. 

IDEM. —Hiate Nova União, mestre Mano, lastro, 

FIGUEIRA. — Histe Improviso, mesite Santos 


Relf, vinho e cortiça. | + - 
TERRA NOVA. —Briígue ing. Velocily, cap. Cole, 
sal. . 


LIVERPOOL, 21 de maio, — O bloqueio de Mes- 
sissippi, deveria começar em 1] do corrente, («Cor- 
responderícia de Nova Úrleies, de 30 de abril). 

S. PETERSBURGO, 20 de maio,—O N 
cheu-se de gelo vindo do lago Ladoga. Muitos n. 
ficaram avariados é bastantes barcos carrega 
cereses foram a pique. Os prejuizos são conside- 
raveis. 

LONDRES, 22 de maio.— Ainda se acham carga 
para Lisboa, o Busy Bee, e o Esperança. 

ANTWERP, 20 de maio. — Entrou O Joven Erme- 
linda, cap. Silva, procedente do Ktio de Janeiro, 


——— mma 


mato, 29. 
LISBOA. —Hiale Craveiro 2.º, 466 (?metr. cub 
mestre Soulinho 
S. PETERSBURGO E COPENHAGEM, —Galeola 
Gerberdina, cap. Datema. 


Telegraphia clectrica. 
[Dirigido á Associação Commercial.) 
LISBOA, 29 DE MAJO, 
ENTRADAS, 
LIVERPOOL, 5 e meio dias.— Vapor ing. Bra- 


o. 
PORTO, 15 horas. — Vapor Lisboa, 
GERGENT, 30 dias (?).— Barca fr. Cleopatre. 
NEW-CASTLE, 12 dias. atacho hol. Trekoogel 
CaDIX, 11 dias. —Escuna fr. Deux Preres. 
LONDRES, 16 dias —Escuna ing. Wyvero. 
SIBUALTAR, 36 horas (?).—Lugte “a vapor ing. 
Thule, 
S. NAZAIRE E VIGO, 4 dias. — Vapor paq. fr. 
Ville de Paris. 
Bio DE JANEIRO, 56 dias. —Galera broz. Aurora. 
SHIELDS, 16 dias. —Brigue norueg. Jonas Ga- 
brielsen. 


SAHIDAS, 
LONDRES.—Chalupa ing. Pride. 
ALICANTE. — Escuna ing. Pacifle, 
AMSTERDAM —Patacho hal. Receio. 
PORTO E NANTES. —Patacho Alice. 
LIVERPOOL — Vapor ing. Rebecca. 


PORTOS DO BRAZIL.— Vapor paq. fr. Bearn. 
LEITH.—Brigue ing. True Briton. 
COPENHAGEM,—Escuna din. Maria, 
S. MIGUEL. —Brigue Toméga. 
PORTO.=Vapor Lisboa. 

IDEM, 30. 

ENTRADAS. 


CORK, 7 dias. —Hiale Novo Feliz, 
hm CALMAR E EL SENOR, 20 dias.—Brigue suec. 
ohn 
SWANSEA, 9 dias: —Patacho Hortense, 
TRIESTE, DEVENICE E GIBRALTAR, 16 dias, — 
Vapor ing. Cardine. 

LONDRES E PLYMOUTH, 14 dias — Escuna ing. 
Esteries. 

SAHIDAS. 


S. MIGUEL —Patacho Souza & CG. 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS. 
Thesouro inesgotavel 


o ou - 

Collecção de varios processos e receitas eom 
applicação ás' seiencias, artes, industria, 
agricultura e economia domestica, obra 
utilissima a todas as classes da sociedade. 

PUBLICADO POR 


AGOSTINHO DA SILVA VIEIRA. 


STA obra, de reconhecida utilidade para 

todos os individuos, é a mais completa 
que n'este genero se. tem até hoje publicado, 
em Portugal, por isso que ollerece uma va- 
riedade de receitas inteiramente novas e não 
|publicadas até hoje e outras em que sa ex- 
plica com toda a clareza o modo como se 
deve operar. Encontram-se n'ella receitas para 
diversas qualidades de dôces, compotas & ge- 
lados; pars fazer lacres e lintas de lodas 
as córes; para tirar nodoas de papel, panos 
seda e velludo ; pars compôr os vinhos 
terados e o modo de tirar o bolor ás pipas; 
diversas pomadas e cosmeticos, bem como 
processos para fazer o cabello negro; me- 
thodo de estanhar, polir e livrar da ferrugem 
o ferro e aço; e processos de photographia 
e daguerreotypo, escriptos com toda a mi- 
nuciosidade e clareza, etc., etc. 

E" um livro de mais de 300 paginas de 
nitida impressão, bom papel e oitavo fran= 
cez. Custo 18000 réis. 

Acha-se á venda no Porto, na livraria, 
de Jacinlho A. Pinto da Silva, ruado Al- 
mada n.º 134. Quem quizer que se lhere- 


mella este livro pelo correio, poderá man- 
dar 120 réis em estampilhas, olém da nas 
tia annunciada. (1436) 
VVENDEN-SE duas moradas de casas 

em construeção e um chão pro” 

io para edificar uma nova casa,com 

om quintal, agua eseus pertences 

e bôas vistas. Pretendendo-se separada tam- 

bem se vende, na rua Costa Cabral n.º 380. 
Quem quizer traciar póde dirigir-se á rua. 
do Almada n.º 130. [1441] 


Uma horsa euma 
americana 


MA pessoa, que se retira para fora do rei- 
no, vende por preço muito commodo, 
uma americana em bom uso e bem appai 
Ibodi uma horsa muito vallente e bem ma: 
quem pretender dirija-se á rua das 

Flores n.º 260, para ser informado. 
(1443) 


Alviçaras 
ERDEU-SE na quinta feira 30 do cotrente, 
Pp uma fivela d'ouro, desde a secretaria do 
Carmo até á rua dos Clerigos ; quem s achas- 
se e a queira entregar nesta rua n.º 64, re. 
ceberá alviçaras. . (1444) 


- Antonio José Cerqueira 


Basto 

RUA DE D. MARIA ILN,º 23 à 27 
ECLARA ao publico que recebeu ultima- 
mente um lindo e variado sortido de 
bordados, a saber: gollinhas, mangas, len- 
ços, camisinhas, cabeções, punhos etc., etc. 
Recebeu mais um lindo sortido de brin- 
quedos de creanças no ultimo gôsto e tudo 

por preços os mais commodos possiveis, 


45] 

ATTENÇ 
nº dia 3 do proximo junho, pelas9 horas 
da mantã, na casa dos leilões, rua do 
Almada se ha-de proceder á arrematação de 
2 moredas de casas, silas na rua do Rozario 
com os n.ºº 73a 79 — com seus pertences 
quintal e muito bôa agua, 
Escrivão da praça Lima, (1446) 


José Joaquim Gonçalves da 


Silva 
ABRIU de novo estabelecimento de fato 
feito á entrada da rua de Cedofeita n.ºº 
2,4e 6, com frente para a praça de Car- 
los Alberto n.ºº 49 a O, tendo um completo 
sortimento de fazendas proprios da estação 
que vende por preço muito rasoavel. 
(1259 


ENDEM-SE e fazem-se trans- 

parentes e oleados por pre- 
gos modicos, no Reimão, hoje rua de S. 
Lazaro n.º 201. 


DEPOSITO 
DE SABÃO DE LISBOA 


RUA DE BELLOMONTE N.º 53 
Sabão mescla da fabrica de Braço 


de prata....... E ACO 90 réis 
Dito amarello da fabrica de 

de pratas. “MW » 
Dito mescla da fa res 90 » 


N. B. Alem da tara tem 
4 arrateisde bom pezo e 5 
p. c. de desconto. 


Sabão bespanhol legitimo a 95 rs. sem desconto 
Dito italiano, caixas de 32 
arrateis .. «+». 95 rs. sem desconto 
(1376) 
R. Batalha, rua d'Alfandega n.º 7, tem 
e pera vender 


* FLOR D'ENXOFRE 


do superior qualidade e pureza, que garante 
ser igual á que tem vendido nos annos ante- 
riores, cujo bom resultado tem satisfeito ple- 
namente a0s que a teem applicado. (454) 


4 rus Direita 0.º 212 ba uma familia de- 


PORTOS DO ALGARVE. — Vapor pag. D, Luiz, 
A de 


N cente que acceita hospedes por preços 
muito commodos, [1218] 


nda quinta no- 
bre chamada do Rego na 


desta cidade, faz publico que j d 
immedisto e legitimo pomar do fregnezia de Gontinhaes (ou 
denominado dos Guedes, que fóra intitituido * Ancora) concelho de Caminha, 
por sua tia D. Joanna Flavia da Cunha Gue-|que consta de cosas altas com adega, lagar 
des, por escriptura de 7 do dezembro de 1807, [com duas varas, casa pegada do forno e 
e de que é actual administrador seu primo |manjedoura, lavradio, vinhas e pomar de fru- 
Antonio de Meirelles Gundes, residente fi jcta, eira de cantaria, espigueiro, cabanel e 
freguezis de Valpédre, dg comarca de Pe-|cabana pegado, tanque e agua de canaria, e 
nafiel ; e previne para que ninguem faça con-|tres formaes de agua da preza chamada da 
tracto algum d'sequisição de bens do dito|Retorta, tudo murado e com excellentes vis- 
“vinculo a pretexto d'estar abolido pela leijtas pata o mar. Quem a pretender falle com 
novissima, pois que protesta, á morte dujDiogo José Rei Machado, d'aquella villa, 


actual administrador, ir reivindicar de quaes- 
quer terceiros pussuidores que ilegalmente 
estiverem “alienados. [1435] 


Agradecimento 

ARLOS José Paes e Carlos Augusto Paes 
C sgradecem a todos os ill mo snrs, que se 
dignarsm manifestar-lhes pessoalmente os 
sentimentos pela morte do seu socio e amigo 
o snr. Joaquim Antonio dos Santos e igual- 
mente aos que bonraram com suas presen- 
ças O acto do responso na real capella de 
Nossa Senhora da Lapa no dia 23 do corrente 
mez, protestando-lhes por este meio a sua eter- 
na gratidão. [1437] 


RANCISCO Caetano da Silva, Eduardo Cae- 
tano Pereira da Silva, Heitor Caetano Pe- 
reira da Silva, e Antonio José Peixoto de 
Oliveira, summamente penhorados para com 
as pessoas que se dignaram assistir aos res- 
ponsos de sepultura que por alma de sus mui- 
to presada Alba irmã, ecunhada D. Orminda 
Angasta Pinto da Silva tivoram lugar no dia 
2 do corrente, na real capella do Nossa 
Senhora da Lapa — lhes, agradecem por este 
meio, testemunhando o seu reconhecimento 
e gratidão; e a todos pedem desculpa de o 
não fazerem pessoslmente, 11432) - 


nz 
Calçado de Lisboa 

ARA homem, de todas as qualidades, bo- 

“mitos fórmas; vende-se na praça de D. 

Pedro n.º 17 e 18, por preços commodos. 

[1438] 


fia A EIA CPM E OS MATA 
À Tavares Pinho tem nm grande sor- 
timento de madeira de castanho de todas 
as qualidades, que vende por preços commo- 
dos,na rua do Costa Cabral n.º 602. 


[1439] 
A NE por inscripções 
AT a, uma bonita propriedade, 
colocada no Alto da Bandeira, freguezia de 
S. Christovão de Mafamude, concelho de Gaya. 
Tem optima vista para toda a cidade do Por- 
to, arrabaldes e grando extensão de mar, 
grande: quintel, jardim e agua com engenho 
de nóra. A sua siluação é excellente, por 
ser ma estrada real de Lisboa, e muito pro- 
xima á cidade do Porto. 
Quem a pretender póde dirigir-se á rua 
“de S. Francisco da Cidade n.º 32, em Lis- 
boa, em frente da Academia de Bellos-Artes, 
onde se podem mostrar os titulos e dar to- 


das as informações sobre o predio e Fans 
" (1442) 


dello. 
E enem A SO SA 
pr ordem do exc.Mº presidente da as- 


“semblea geral da Associação Commercial 
de Beneficencia no Porto, são convidados os 
snes. associados a reunirem-se na cosa da 

* Bolsa no domingo 2 de junho proximo, ás 
5 horas da tarde, para resolverem sobre as 
alterações que o governo propõe fazer nos 
estatutos da mesma Associação. 


Porto 29 de maio de 1861. 
VENDE-SE uma campina com 
agua e maito dentro intitu- 


O secretario, 
Gregorio Rodrigues Batalha. 
Es lado — O Reguendo — na fregue- 
zia de Leça do Bali, perto da Ponte de Pe- 
dra: quem a pretender fallo na rua de S, 
Francisco n.º 65 (1217) 


Ng ENDEM-sE garrafas de 6 e meio ao gallão, 
na rua da Reboleira n.º 19, por preços 
baixos. (1440) 


VENDE-SE a pedra das casas que estão em 

demolição no largo deS. Domiagos. Quem 
a pretender falle com o mestre pedreiro da 
mesma obra. (1429) 


ANUEL Carlos de Magalhães Pinto con- 
signou no deposito publico d'esta cida- 
de a quantia de 1988200 róis pertencentes 
8 José Antonio Rodrigues, fullecido na cida- 
de de Coimbra, e por isso chama a todo e 


(414) 


a Exe,"º sor. abbadessr e mais religiosas 
do Real Mosteiro da Villa d'Arouca pelo 
presente fazem publico que por escriptura 
de 13 de março p. p. constituiram seu pro- 
curador Francisco José Marques, do Pinheiro 
da Bemposla, ficando por isso cassados e sem 
effeito os poderes que por procuração haviam 
conferido a Jusé de Mello da Silveira Tos- 
cano, d'Arrifana, isto a contar desde o ro- 
ferido dia 13 de março, ficando, portanto, 
nullos e sem validade, todo e qualquer acto 
por elle praticado relativamente a bens d'aquel- 
le mosteiro desde squella dats em diante, 
o que se faz sabur a seus caseiros para não 
allegarem ignorancia de futuro. 
Pinbeiro 18 de maio de 1861. 
Francisco José Marques. 
(1405) 


PORTO 
Loteria da Misericordia de 
Lisboa. 


5.º EXTRACÇÃO DO 2.º TRIMESTRE. 
SORTE GRANDE 


RÉIS 14.099:000 


CUNHA & RORIZ 


Affiancados no governo ci- 
“vil do Porto, na confor- 
midade do edital de 28 
de junho de 1860. 


Teem á venda nas suas casas de cam- 
bio, rua das Flores n.º 1 e 3, junto á igreja 
da Misericordia, e defronte da Companhia dos 
Vinhos, n.º 96, bilhetes inteiros a 63600, 
meios ditos a 38400, quartos a 18700, 
e cautelas de 500 réis e 250 réis., cuja 
extracção terá lugar no dia 1 de junho. 
Satisfazem todas e quaesquer encommen- 
das que lhes sejam feitas das provincias com 
toda à pontualidade, vindo acompanhadas do 
respectivo importe em vales do correio, e re- 
meltem sos seus freguezes as listas dos pre- 


mios. 
N. B. Os mesmos venderam 
da ultima loteria parte dos se- 


guintes premios em meios bilhetes, quartos e 
cautellas de 500 e 250 réis: 


“+. 400000 réis. 
000 


7», 


» 
(1363) 
A Arremalação do Circo da Luz, annunciada 

para o dia 2 de junho, fica transferida 
para o dia 9. [1434] 
ARRAFAS de 1.º qualidade de Glas- 
gow e de New-Castle, de 6, 6e meio 

e 7 no gallão. 


Vendem-se por preços commodos na 
rua dos Inglezes n.º 15. (1290) 


A rua de Bellomonte n.º 99, continúam a 


vender-se rastilhos de patente de 1.º 
2.º qualidade. [1460] 


Na rua de Bellomonte 
n.º 99 ha para vender flor 


qualquer credor do mesmo falecido para de- 
duzir o seu direito à quantia consignada no 
cartorio do escrivão Francisco Vaz d'Uliveira. 
Porto 28 de maio de 1861. 
Manoel Cartos de Magalhães Pinto. 
(1418) 
nº juizo ordinario do julgado de Ribei- 
“ra de Pena, pelo cartório do escrivão No- 
gueira, correm editos de 30 dias a citar quaes- 
quer pessoas incertas que se julguem com 
direito a oppôe-se a uma justificação reque- 
rida por Jusé Joaquim Alves da Rocha esua 
mulher para haverem de se habilitar como 
herdeiros de seu filho Albino José Alves ds 
Rocha, fallecido no Brazil, para que o dedu- 
zam dentro do referido praso, sob pena de 
lançamento. [1419] 


UM A 
GRIADO PORTUGUEZ 
SE um criado, pre- 


ferindo-se que seja portu 

Euez, para servir uma peque- 

na familia franceza, tendo bon 

ordenado e pouco serviço, e que seja ho- 
nesto, fiel e dê bdas abonações, 

Motel da Aguis d'Ouro, quarto n.º 5, 

Mir. E. Mecamps, dr. quiropedista de 

Ss. mM. c. (1426) 


Manteiga de Cork 


LEGITIMA E MUITO BOA 


ENDE-SE em porções de dez arrateis para 
cima a 
Congostas n.º 37, 


(1186) 


300 réis cado arratel na rua das|* 


de enxofre de superior qua- 
lidade. ' (466) 


BAIXA DE PREÇO 


FLOR D'ENXOFRE 


SUPERIOR QUALIDADE 
€. ROIZ BATALHA 


RUA DE BELLOMONTE N.º 53 
(1168) 


ASHWORTH WILTON & c.* 


Rua de Eellomonte n.º 87 
TEM PARA YENDER 


FLOR D'ENXOFRE 
DE SUPERIOR QUALIDADE 
(1133) 


FLOR D'ENXOFRE 


FP. Chamiço Filho & Silva 
BATERIA DO TERREIRO N,º 4. 


EEM para vender flôr de enxofre em bar- 


ricas da mesma superior qualidade, que 
tanta acceitação tem tido nos annos prece- 
dentes. (190) 


Nº, hotel do Cysne, rua do Sá Bandeira n.º 
17, vende-se ou aluga-se um bilhar com 
[949] 


todos os seus pertences, 


COMMERCIO DO PORTO. 


VENDE-SE uma propriedade de 


a grande quintal, arvores de fructo, vi- 
deiras, excellente agua, e abundante, 
que se lira com muita facilidade por uma 
machina aperfeiçoada. Tem um moinho de 
vento mui corioso, Tem lindas vistas para La- 
dos os lados, para o mar, via-ferrea, estra- 
da nova da ponte até á Bandeira, toda a ci- 
dade desde o Seminarig até so mar. E' no lu- 
gar da Fonte Santa em Villa Nova. Paga de 
fóro 100 réis e dominio de 40 um. 
Quem a pretender falle na mesma, on 
com João Christovam da Cunha Luma, na praça, 
rua dos Inglezes, desde as 11 até ás 2 da 


tarde! [1358] 


TE ANY 
A QUEM CONVIER 

OÃO JOSÉ DE SOUZA BRAGA & C.*, rua 

dos Caldeireiros n.º 21, receberem para 
vender por preços commodos, um bom sor- 
timento de coteleria fina e ordinaria, inclo- 
sivé navalhas e canivetes finos, navalhas de 
barbaç talheres cabos de osso e marfim, co- 
lheres, tesonras, ligas de seda com laço e 
elastico, cabeções bordados, plumas de cô- 


res para senhoras, sabonetes e agua de Co- 
lonia e outras fazendas modernas. 
(1333) 
cabegotes de ferro, tudo muito sólido e 
muito proprio para um. torneiro de prata, 
na rua do Costa Cabral n.º 6567, cabi 
tracta-se com seu dono. (1377) 
vende-se uma. calhandra 
com um rolo de bronze e dúss 
lhar a frio ca calor. (1383 
Flôr de enxofre de 
VENDE-SE na Regoa, rua de S. Gonçalo 
n.º 3, ou n'esta cidade rua das Olivei- 
EO Ri ariana 
Rua dos Marlyres da 
Liberdade n.º 131 
Ny para duas pipas de azeite cada uma. 
[1360] 


ENDE-SE um torno de roda montado em 
por ter tambem roda de força ; póde vêr-se 
Nt rua de S. Lazaro n.º 201 
Ú E preosas, propria para lraba- 
Brandrams 
ras n.º 41. (97) 
ENDEM-SE duas caixas forradas de folha 


VenoE-st na rua de S.João n.º 77a 79, 
1.º qualidade ensaceada por arroba... 18650 
2. » » 
[888] 
Fr 
JOSE ALBA 
RUA DE SANTO ANTONIO N.º 419 — 
RECEBEU sortimento de 
res, que vende por pre- 
ços commodos. 
(236) 
ou separadamente se assim con- 
vier, seis cumes d'armazens de diffe- 
separados, sitos na travessa do Choupélio, em 
Villa Nova de Gaya: para o seu ajuste tracta- 
n.º 279. [1167] 

Praça do Commercio 
À grandes escriptorios no edifício da Asso- 
ciação Commercial, onde tem estado o Ban- 
Fernando 2.º; e bem assim alguns outros 
no 1.º eno 2.º andar, Na secretaria da mes- 

[1425] 
ATTE 

BÃO, stearina e azeite de purgueira, 
vende-se na rua de S, João n.º 34, em 
casa d'Antonio José da Silva Cunha, uni- 
brica. (1203) 
Rua das Flores n.º 48, 2.º 
RP ENDE-SE papel cartão de 1,º qualidade 

a precos commodos. (1408] 

cisco Carneiro, na rua da 
Bôa-Vista n.º 200, continúa a haver nobre- 
de superior qualidade, sedas de côres para ves- 
tidos de senhoras, selins pretos e de côres, 
godão, tudo por preços commodos. 
[1176] 
LONAS 

EM grande sortimento de lonas da Russia, 

inglezas e de algodão da America. 
nhageas e alcatrão Suecia 4 [11941 

AVIS: 

67, tem para vender pau campexe de 
bôa qualidade , orucú, gomma do Brazil, 
embrulhar fazendas, e lgodão em fio de to- 
dos os numeros, das fabricas nacionaes, 


TRE n 
Farinha triga 
» 18550 
DOURADOR 

pianos de bons autho- 

NDEM-SE ou alugam-se juntos 

rentes lotações, todos unidos e perfeitamente 
se no Porto, rua dos Martyres da Liberdade 
LUGAM-SE juntos ou saparadamente dous 
co Mercantil, com frente para a rua de D. 
ma Associação dão-se os esclarecimentos. 

A 

da fabrica de Alcantara de Lisboa, 

co deposito n'esta cidade da referida fa- 

andar 

NA fabrica de Domingos Fran- 

zas pretas e para opase glacés muito lustrosas 
velludos e lafetá, e varias fazendas de al- 
SAMPAIO & CARNEIRO, RUA DAS FLORES 
Tem feito reducção ns preços. Tem li- 

: 

OMINGOS Gonçalvos. ns rua Formoza nº 
anil, caparosa, papel de marca grande para 
inglezas. (1237) 


FONTES & €.º 
PRAÇA DE D. PEDRO N.º 106 


ONTI M a vender FLOR DE ENXOFRE, 
GELETINA e mais generos para a puri- 
ficação dos vinhos, [438] 


sas com muitos commados, um 


RETRATOS 
ROCHA E FIGUEIREDO 


pe conhecido pelos seus Lrabalhos photo- 
graplticos de casa de Luiz Monnet, faz 
publico que se acha esfabelecido na antiga 
casa de Fillon, ruas do Almada n.º 451, 
onde tira retratos sobre papel, lamina, vidro: 
e oleado a preço de 500 réis até 128000 
téis. O estabelecimento está aberto todos os 
ilias desde as 9 horas da manhã até ás 4 da 
tarde. hi (1144) 


EIO consignada a José Moreira Lobo ums 
factura de flôr de enxofre : quem precisar 
d'aquelle genero, dirija-se á essa d'aquelle, 
Praça de D. Pedro. [338] 


VENDE-SE uma propriedade sita na rua de 
S. Francisco n.º 2: quem a pretender 
póde dirigir-se 4 mesma. (1349, 


ESTRELLA 
NA PRAÇA DE D. PEDRO N.º 32 E 33. 
CABA de receber de Lisboa manteletes, 
À capas de glacé da ultima moda que 
usa em Pariz, proprias para o verão, casa- 
quinhos para meninas de glacé avivados a 


côr sulfgrino, marquezas e antoquazes dos 
ultimos gôstos, Buarga-soes, inglezes para ho- 
mem, que vende por preço de A$000 a 
48500 réis, gollas e mangas bordadas sobre 
cambraeta o melhor que ha n'este genero, gla- 
cés pretos de 18550 0 metro para cima, o cha- 
péus de palha de Italia para cresnça e senho- 
ra propirios para campo. ' * (1307) 


“GELATINA 


pasa clarificar-os vinhos 


ANTONIO da-Fonseca Moura, largo de S. 
** Chrispim n.º 97 a 99. (1046) 


eee 
ANNUNCIOS MARITIMOS. 


Para Lisboa, 


O vapor =LISBOA,= 
capitão Contente, sa- 
hirá para Lisboa sab- 
bado 1 de junho, ás 
4 horas da tarde. 


No escriptorio da companhia seguram- 
se fazendas a meio p. c-e dinheiro a 3 oi- 
tavos por cento. 

Para carga e passageiros tracta-se com 
A. Miller € €.º, rua Nova dos Inglezes n.º 
73, 1.º andar. tribo) 


Para Londres. : 

O vapor inglez a heli- 
ce=IBERIA, =com- 
mandante RobertKa- 
vanaugh, espera-se, 
de volta para sahir 
até o dia 7 de junho proximo. 

Para carga e passageiros, para o que 
tem excelentes commodos, tracta-se com 
os agentes D.ch Mathias Feuerheerd Junior & 

-* ou com Alexandre Miller. & C.º, na 
rua dos Inglezes n.º 73. (1320) 


Para Liverpool. 


O vapor inglez CINTRA, 
= capitão Henry William 
Lloyd, sahe até o fim do 
presente mez, 


Para carga e passageiros tracta-se com 
A. Miller & €.º, rua dos Inglezes n.º 73. 
(1321) 


Para Cork e Glasgow 
A escuna ingleza = ESTREMA- 
DURA, = capitão William Cook. 
Ruga-se aos srs. carrega- 
dores mandem os vinhos para bordo, quanto 
antes. 1715] 


Para Copenhagen (à cidade) 


e Stockholmo 

A escuna hollandeza= CATHARIE- 

NA, =de 117 toneladas, eapitão 

G. R. Hazenyinkel, sahe com to- 
da a brevidade. Ainda tem algum lugar pa- 
ra carga pezada. (1113) 


Para Hull, Leith e New- 


Castle 


4 A escuna ingleza == MARTHA & 
3 MARY, = classificada no Lluyds 

Al, capitão Farmers, sabe com 

toda a brevidade por ter a maior parte da 
carga engajado, (1232) 


Para Londres 

O brigue inglez ==JAMES CHAD- 

WICK, = classificado no Lloyds 

Al e de 140 toneladas, capitão 
Geo Strachan. Este bem conhecido barco sahe 


é 


rio Carlos Coverley, rua Nova dos In- 

A barca portugueza == FERNAM- 
sã pessoas a quem eonvier mandar 
bandeira para aquelle genero; e em relação 
ma, rua dos Inglezes n.º 30 32, e em Lon- 


com muita brevidade. (1233, 
Para carga tracta-se com o consignata- 
glezes n.º 15. 

De Londres para o Porto 
DES 1.º =espera-se n'squella ci- 
dade e carregará para esta, As 

carregar chá o outros quaesquer artigos, po- 
dem dar suas ordens, aproveitando a nossa 
nos vapores, a equidade no frete para todos 
os mais. Tracta-se nesta com A, L. G. Li- 
dees com os snrs. Pinto Leite & Irmãos 
(1428) 


“ara Lisboa 
O histe==S. JOAQUIM 14,º 
sabir logo que o tempo 0 permi 
tir: para o resto da carga diri- 
jam-se nos despachantes Gomes, Lima & G.º 
enf Cima do Muro n.º 153 a 155, 
(1409) 


| 


Para Leith 


(PRIMEIRO NAVIO) 

A sshir brevemente, 0 bergantim 
inglez de 1.º classe =J ULIAN & 
BROTHERS, = capitão J. G. Cun- 
(1322) 


éib 


ningharo, 


did 


Para Bristol 
0 = ALARM, espera-se imme- 
diatamente e sahirá com brevi- 


vidade. (1323, 
Para Hull 


O =PRINCESS ROYAL = deve 

chegar a este porto nos princi- 

pios de junho e sahirá depois 

brevemente para Hull, tendo já parte da car- 
ga engajada, Ellerby & Mason, Hull. 

(1324) 


Para Dublin e Glasgow 


=3, A sahir com brevidade o novo bri- 

PpSes, gue inglez = CREOLE, == capitão 
& L.J. Wooloughan. (1417) 

Para carga tracla-se com os consignata- 


rios &. Miller € €.º, na Praça. 
Para o Kio de Janeiro 


sê Vai sabir com brevidade a barca 
2 == LIMA 1.º, = capitão Sant'An- 

na, Carga e passageiros, tracta- 
se com José Joaquim Barboza Lima, na Pra- 
ca de Santa. Thereza n.º 58, ou como ca- 
pitão a bordo. (144) 


- Para a Bahia 


do, Vai sahir com muita brevidade — 

W (por fera maior parte da carga 
prompta) a barca portugueza = 
DOURO, = capitão Luiz Adrião da Roch 


) 


E 


para o resto da carga e passageiros, tr 
se o Lourenço Costa, rna dos Inglezes 
[4 CIDADE) 

» A galeota hollandoza = GERBER- 
did DINA = capitão R. G. Datema, 
(1407) 

Para a Ilha da Madeira 
O patacho = CRUZ 1,º =a sahir 
Pereira da Cruz (1378) 

Para Pernambuco 

é O brigue == PROMPTIDÃO 2.º, = 


n.º 45. : (1425) 
Para S. Petersburgo 

Consignatarios D.ch Mathias 

Feuerheerd Junior & C.º, 
até 15 de junho. Para carga o 
passageiros tracla -se com Antonio 
de 1.º classe e marcha, vai sahir 
com mnita brevidade ; para o res- 


to da carga e passageiros a pagar neste ou 
n'aquelle porto, para os quaes offerece bom 
tractamento e excellentes commodos , tracta- 
se com Joaquim Antonio dos Sautos Andrade, 
ne rua de D. Pedro n.º 85. 


(448) 


“PASSAGENS A 6 MOEDAS 
Para o Rio de Janeiro 


com brevidade: para carregarem 


Na barca == H YDRA, = prompta 

a sabir. 
Coixa, em Cedofeita n.º 117. 
(1143) 


Para Lisboa 
O hiate=>CONSTANTE = a sahir 


Para Lisboa 


EE) dirijam-se aos despachantes Go- 
mes, Lins & C.*, em Cima do Muro n.º" 153 
a 155. (1410) 
O palhabote == CAMINHENSE = 
a sobircom brevidade: para car- 
tegarem dirijam-se sos despa- 
chontes Gomes, Lima & C.*, em 
Cima do Muro n.º 153 e 155. [1411] 
Para Setubal 
O hiate== NOVO TRIUMPHO = a 
sahir com brevidade : para car- 
regarem dirija-se aos despachan- 
tes Gomes, Lima & C.º, em Cima 
do Muro n.ºº 153:a 155. (1412) 
Para o Rio de Janeiro 
A galera =CIDADE DE BELEM,= 
déb capitão Rocha, sahe com brevi- 
dade. Para carga e passageiros 
tracta-se com Pinto & Rocha, largo de S. 
Joho Novo n.º2. (1379) 
Para S. Petersburgo 
(A! CIDADE) 
A escuna ingleza== TWO EMMAS 
== capitão Calverson, que sahirá 
com brevidade. 

Consignatario J. H. Andresen. 

(1382) 
Em 
ESPECTACULOS. 
6.º feira 31 de maio. 

T. BAQUET. — Segundo e ultimo con- 
certo em beneficio dos irmãos Croners. — 
O espectaculo será annunciado por molícias é 
cartazes. 

Sabbado 4 de junho, 

S. JOÃO. — Récita extrsordinaria em 

benelício de M le HORTENSE. — Haverá um 


varindo especlaculo como se annunciará por 
noticias e cartazes. — A's8 e meia horas, 


Domingo 2 de junho 
T. BAQUET. — Em beneficio. — À com- 
panhia dramalica nacional levará & scena, 
o drama em 4 actos — O JUDEU JONATHAS. 
— O resto do espectaculo se shnunciará por 
cartazes, — A's 9 horas, 


Nesponsatel M. S. Carqueja. 


TYP. DO COMMERCIO DO PORTO, 
Rua da Ferraria de Baixo n.º 108, 


